
semanário católico e 

O limiar de um novo ano social da Acção 
) Católica Portuguesa, o qual, como é sa- 

bido, tem seu início no dia da comemo- 
ração da festa de Cristo-Rei, último do- 
mingo de Outubro, parece útil divulgar 

as directizes superiormente fixadas a que têm de 
subordinar-se o pensamento e a actividade dos di- 
rigentes responsáveis pelos vários escalões da ins- 
tituição, 

Há sempre uma razão poderosa que leva os di- 
rigentes do plano nacional à escolha dos temas ou 

programas de acção 
  

    
  

que hão-de influen- 
ciar, durante o ano, o 
trabalho apostólico 
dos filiados. Com isto 
se pretende ver deba- 

guerra 
no céu 

  

  

Foto de ERNESTO MONTEIRO 

A's vezes, já que o dia 
não é dia, apetece-me que 
a noite seja noite —e nada 
mais! Mas este meu desejo 
ardente é uma tentação inú- 
til. Porque a luz nunca se 
deixa morrer... 

Que é o crepúsculo senão 
a guerra do dia que não 
quer a noite? 

E quando reina a sombra, 
nem por isso a luz apodre- 
ce. O sol vinga-se nas es- 
trelas!.,. 

Nostálgicos poentes de 
Outono! A noite alonga-se 
maior, inunda tudo e sepul- 
ta-me na sua unidade infor- 
me... Confundido com lu- 
do, nada tenho a escolher: 
e Nealureza contraria-se; 
não se destrói. 

O sol vinga-se nas estre- 
las. A Luz é o maior mila- 
gre da Natureza |   

regionalista 

propriedade da Diocese de Aveiro 

  

tidos, estudados, compreendidos e resolvidos, com 
generosidade e interesse, determidados problemas 
cuja solução muitas vezes parece depender, em 
grande parte, duma apostolização devidamente con- 
duzida. 

O materialismo contemporâneo tem relegado 
para o desterro do desconhecimento ou da indife- 
rença certas verdades da fé cristã, como velharias 
sem préstimo ou incómodos empecilhos que se arru- 
mam, longe da lembrança, na comodidade do esque- 
cimento. É a Acção Católica tem vindo, numa actua- 
ção lenta mas segura, a desarrumar das prateleiras 

poeirentas das consciências adormecidas ou trans- 
viadas, essas verdades perdidas no bulício e confu- 
são dos tempos que passam. E' uma benemérita cru- 

zada esta de reconduzir os católicos à compreensão 
plena das suas responsabilidades, dos seus deveres, 
do seu mandato como portadores, usufruidores e 

transmissores das verdades da fé, dos mandamen- 
tos da lei de Deus, da palavra de Cristo, dos ensi- 
namentos da Santa Igreja. Só promovendo o enri- 

quecimento doutrinário dos fi- 
liados será possível à Acção Ca- 
tólica torná-los portadores cons- 
cientes e fogosos do facho es- 
plendoroso do apostolado que 
há-de ir iluminar o caminho 
errado de tantos irmãos nossos 
que, tendo olhos, não sabem ver. 

Sem a doutrinação aturada 
e perfeita dos filiados não se 
conseguirá alcançar o fim supre- 
mo da Acção Católica: «instau- 
rare omnia in Christo». Da- 
qui a insistência da Hierarquia 
em procurar que se promova o 
constante revigoramento apos- 
tólico dos seus filiados, insis- 
tência que se traduz não apenas 
no esboçar de um conselho, no 
exprimir de um desejo, mas se 
reveste do carácter formal de 
uma ordem. No dizer do Senhor 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 

  

     

  

   

  

A Igreja não tem por 

missão impedir que este 
mundo passe, mas é seu 
dever primeiro santificar 
um mundo que passa. 

ÉTIENNE GILSON 

3 MOÇÃO CATÓLICA e o novo ano social PÁGINA 
2 . 

— intima 
meu pais é a terra 
onde CRISTO nãotoi! 

«..«<Há horas em que me é inevitável o 
assalto duma tentação estranha. 

E" um turbilhão de fogo que se levan- 
ta em mim. Mas virá ele da mesma for- 
nalha que incendiou, na manhã de Pente- 
costes, a alma dos Apóstolos ? 

A alma ficame em brasa... Que 
fogo será este? Donde virá ele? 

Nem sempre o sei bem ao certo, 
O que eu sei é que a vida, num esquar- 

tejamento de parturiente, se me abre ao 
tamanho da Terra e não há alma no 
Mundo que não entre no mundo de minha 
alma, 

E como é difícil, exigente sentir o 
Mundo em nossas mãos. E a caridade, que 
é o acto mais heróico da vida, é também a 
primeira de todas as virtudes cristãs. 

Sempre que entro numa igreja, sempre 
o fogo desce sobre mim. «Os outros»!... 
Que é feito dos «outrosy — filhos pródi- 
gos que andam por longe? Que é feito 
dos «outros» — irmãos nossos que ainda 
não entraram na Casa do Pai? 

Passados vinte sóculos de Cristianis- 
mo, a Cristandade não chega a um terço do 
género humano! E para todos veio Cristo ! 

Os «outros» — quem vai ao seu encon- 
tro? Quem pensa neles? Quem se preo- 
cupa com eles? «Dia das Missões»! Mas 
um dia só? Não: — um dia de todo o ano. 

O fogo desceu sobremim! E eu não pos- 
so regressar aos meus tempos de criança — 
em que o meu mundo eram os mapas da 
escola e eu, uma quer enraizada na poeira 
dos meus caminhos estreitos...» M. 
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no:   AVEIRO     

Escola do Magistério 

Estão em pleno funcio- 
namento as aulas na Escola 
do Magistério Primário Par- 
ticular de Aveiro, sob a 
competente direcção da sr.* 
D. Maria Bértila Mendes, 

Estão matriculadas go 
alunas no primeiro ano e 81 
no segundo. Os trabalhos 
do novo ano escolar para as 
alunas do primeiro ano ti- 
veram início na segunda- 
-feira última. 

Pela Capitania 

Em 4, procedente de Setúbal, 
entrou o galeão a motor «Praia da 
Saúde», com 80 toneladas de ci- 
mento, e que, no dia seguinte, de- 
pois de descarregado, saiu com 
destino ao Porto. 

Em 10, vindo do Porto, entrou 
o rebocador «Fos do Vougas. 

Em 11, procedente dos Bancos 
da Terra Nova, com 12.500 quin- 
tais de bacalhau, entrou a barra o 
barco «Luísa Riba», 

km 12, vindo dos mesmos 
Bancos, entrou a barra o barco 
«Conceição Vilarinho», com 15.500 
quintais de bacalhau. 

Em 13, entrou o navio « Antó- 
nio Ribau», vindo dos Bancos da 
Terra Nova com 6.000 quintais de 
bacalhau, e, procedente de Leixões, 
demandou a barra o iate de re- 
creio, americano, «Joy». 

Em 14, também de regresso da 
pesca do bacalhau, entrou o navio 
«Souto Maior», com 11.000 quin- 
tais de bacalhau, e saiu para o 
Porto o galsão-motor «Praia da 
Saúde». 

Em 15, vindos da pesca do ba- 
calhau, demandaram a barra os 
navios «José Alberto», com 7.500 
antas de bacalhau, o «Celeste 

aria», com 10.500 quintais, e O 
tD. Denis», com 7.000 quintais, 

Em 16, de regresso dos mesmos 
Bancos da Terra Nova e Groen- 
lândia, demandaram a barra os 
navios «Novos Mares», «Avé Ma- 
rian e «Vaz», com bacalhau fresco, 
e saiu para o Lobito o barco atu- 
neiro «Rio Vouga». 

Em 17, procedentes dos mesmos 
Bancos, entraram a barra os na- 
vios «llhavenses», «S. Jorge» e 
«São Jacinto» e saíram, para Gi- 
braitar, o iate de recreio, ameri- 
cano, «Joy», e para o Lobito, o 
navio-atuneiro «Rio Agueda», 

Rua de Aveiro 
em Coimbra 

A Câmara Municipal de 
Coimbra, na sua reunião de 12 
do corrente, sancionou o pro- 
jecto, com estudo detalhado, 
da construção da Rua de Avei- 
ro, deliberando enviá-lo à Di- 
recção de Urbanização. 

Prisão de um desertor 

Por dois agentes da P. S. P. 
desta cidade foi preso, no Largo 
do Senhor dos Aflitos, o marce- 
neiro Antônio David Vieira Fer- 
reira, de 22 anos, natural de Rio 
Tinto, que desertou do Regimento 
de Infantaria 6, do Porto, onde 
estava a prestar serviço militar. A 
prisão só se verificou depois de 
movimentada perseguição, tendo o 
detido dado entrada nos calabou- 
ços da P. S. P.. 

Terrorismo em Angols 

Como no mês anterior, houve 
missa na Catedral, no dia z2 à 
tarde, em sufrágio de todos os que 
já tombaram em Angola, vitimas 
do terrorismo, e a' pedir a Deus, 
por intercessão de Santa Joana 
Princesa, a protecção para os mili- 
tares e civis que ali defendem a 
Pátria com denodo e bravura in- 
comparáveis, sobremaneira os brio- 
sos soldados aveirenses que tanto 
se têm distinguido, como todos bem 
sabemos. 

Também neste mês o acto teve 
numerosa assistência, destacando- 
-Se Os elementos oficiais ou seus 
representantes e as delegações de 
diversos organismos e estabeleci- 
mentos da cidade. 

O pároco da freguesia, sr. Pa- 
dre Messias da Rocha Hipólito, 
que foi o celebrante, proferiu uma 
breve alocução, 

Quem perdeu ? 

Foram achados e entregues no 
Comando da P. S. P, durante o 
mês de Setembro, os seguintes ob- 
jectos: um chapeu de homem; um 
porta moedas com dinheiro; um 
porta-mosdas de cabedal; um sa- 
pato de criança; um calção de ba- 
nho para cavalheiro; dois pares de 
peúgas de mousse nylon; duas no- 
tas de cem escudos; e um sobres- 
cristo cam vários documentos. 

Pela Câmara Municipal 
Ao elaborar o plano de 

actividades para 1962, cuja 
parte introdutória e justificativa 
já reproduzimos nestas pági- 
nas, o sr. Presidente da Cã- 
mara apresentou O programa 
de obras estabelecido para o 
quadriénio próximo. 

Desse conjunto de actua- 
ção, sujeito à maleabilidade 
de qualquer plano, começa- 
mos hoje a dar conhecimento 
aos nossos leitores: 

Crisção de novas zonas urba- 
nizadas: abertura da nova Aveni- 
da de Portugal; abertura da en- 
trada meridional da cidade; esta- 
delecimento de ligação entre a Ave- 
nida s de Outubro e a Praça do 
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Milenário; urbanização em torno 
do Museu Regional e do Palácio 
da Justiça; ligação da Rua Castro 
Matoso com a Rua de Miguel 
Bombarda; criação duma zona re- 
sidencial a sul do Seminário de 
Santa Joana; abertura de arrua- 
mentos nas Agras do Norte; urba- 
nização duma suna destinada à 
construção dum bairro de casas 
de renda econômica a construir 
pela Federação das Caixas de Pre- 
vidência; abertura de arruamentos 
a nascente da capela da Senhora 
do A'lamo; e urbanisação da sona 
em torno da Escola Industrial e 
Comercial. 

Construção de edifícios pú- 
blicos: conclusão do Palácio da 
Justiça; construção do novo mata- 
douro municipal e de casas para 
magistrados; ampliação do edift- 
cio dos Paços do Concelho; am- 
pliação do Mercado de Manuel 
Firmino; construção do edificio 
destinado à Secção de Finanças, 
Tesouraria da Fasenda Pública, 
Turismo e Serviços Cullurais; 
construção do edifício destinado 
aos Serviços Municipalizados; 
construção do edifício para a Gota 
de Leite; e construção de. casas 
para desalojados e famílias de 
débeis recursos, 

Construção de novos jardins : 
construção do Jardim de D. Afon- 
so V, na parte norte do Museu 
Regional; construção de um jar- 
dima sul do Liceu Nacional ea 
nascente da Escola Técnica; e 
criação de uma faixa verde ajar- 
dinada a sul do Seminário de San- 
ta Joana. 

Juramento de Bandeira 

Perante numerosa assistência, 
cerca de 1.200 soldados recrutas da 
quarta e última incorporação deste 
ano no Regimento de Infantaria 
10, da nossa cidade, juraram ban- 
deira no sabado passado, duran- 
teuma cerimónia reliviosa e mi- 
titar realizada no Estádio Mário 

rte. 
Assistiram, numa tribuna espe- 

cial, os srs, Presidente da Câmara, 
Comandante Militar, Reitor do Li- 
ceu, representantes do Capitão do 
Porto, da Escola Técnica e do Di- 
rector Escolar e ainda outras enti- 
dades oficiais. 

Mons, Anibal Ramos celebrou 
missa campal, acolitado pelo sr. 
Padre Manuel Rei de Uliveira, im- 
pressionando o facto de quase to- 
dos os soldados receberem a sa- 
grada comunhão. 

Em seguida, o sr. Alferes Xa- 
vier Fernandes leu os deveres do 
soldado, perante a bandeira nacio- 
nal, e o sr, alferes Perestrelo Bo- 
telheiro proferiu uma exortação 
patriótica, 

O Comandante Militar edo Re- 
gimento, sr. Coronel José Rodri- 
gues Ricardo, proferiu um vibran- 
te discurso lembrando a valentia 
dos soldados de Infantaria zo ao 
longo da história desta gloriosa 
Unidade e recentemente em Ango- 
la, evocando então os nomes dos 
morios naquela província durante 
os recentes ataques ao terrorismo : 
furriel João M. de Figueiredo, 
furriel Manuel B, da Costa, 7.º 
cabo Eduardo S. Almeida e solda- 
dos Mário de O. Lopes, Custódio 
de Bastos e Albino Joaquim. 

Em seguida, o sr. Tenente- 
-Coronel Evangelista Barreto, 2º 
Comandante, leu a forma do Jura- 
mento, que os soldados repetiram 
em coro. 

Por fim, foram entregues os 
drémios aos recrutas que mais se 
distinguiram durante o periodo da 
instrução. 

  

HOJE: 

. Cime Avenida — À grande re- 
vista. Filme alemão, 95 minulos. Rea- 
lização de Eduard Von Borsody e in- 
lerpretação de Teddy Moreno, Ingrid 
Wendi e Eva Paulix. Magníficos qua- 
dros e bailados sobre o gelo. Sem in- 
convenientes. Maiores de 12 anos. 
PARA TODOS. 

AMANHA: 

Cine Avenida — O segredo do 
cavaleiro D'eon. Filme francês, 85 
minutos. Realização de Jacqueline Au- 
dry e interpretação de Dany Robin, 
Andrée Debar e Isa Miranda. Bom de- 
sempenho e realização Maiores de 
I7 anos. PARA ADULTOS. A' tarde 
e à noite, 

Teateo Aveirense — Ama Ro- 
sa. Drama espanhol, 95 minutos..Rea- 
lização de Leon Klimowsky e interpre- 
tação de Império Argentina, German 
Cobos e Elena Barrios. Sem inconve- 
nientes de ordem moral. Maiores de 
12 enos, PARA TODOS. A' tarde e 
à noite. 

TERÇA FEIRA: 

Teatro Aveirense — O Império 
do gado, Filme americano, 70 minu- 
tos. Boa reslização de Charles Mar- 
quis e desempenho equilibrado de Joel 
MeCrea e Glória Talbot, Um jogo de 
lutas e interesses em que um indivíduo 
é acusado, injustamente, de faltes que 
não cometeu. A verdade esclarece-se 
e a justiça triunfa. Maiores de 12 
anos. PARA TODOS. 

QUARTA FEIRA: 

Cine Avenida — A pousada das 
ilusões. Película americana, comédia- 
-drama, 103 minutos. Realização de 
Robert Mulligean e in- 
terpretação de Tony Curtis, Debbie 
Reynolds e Jack Oekie. Louvável a 
forma como uma jovem luta pela vida, 
sem manchar a sus honra, entre mil 
perigos e tentações. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. 

QUINTA FEIRA : 

Cine Avenida — E o amor che- 
gou.... Comédia alemã, 85 minulos. 
Reslizaeção de George Fressler e inter- 
pretação de Horst Buccholz, Barbara 
Frey e Peter Uwe Witt. Boa realiza- 
ção e desempenho. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. 

  

  

Conselheiro 
Dr. Cura Mariano 

Foi nomeado Conselheiro 
do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça o sr. Dr. João Cura de 
Almeida Mariano, antigo Juiz 
na comarca de Áveiro e que 
exercia, actualmente, o cargo 
de inspector judicial. . 

Ao distintíssimo magistrado, 
que é natural de Agueda, apre- 
sentamos os nossos cumpri- 
mentos e as mais sinceras 
felicitações. 

Mocidade Portuguesa 

Bolsas de Estado nos Es- 
tados Unidos da América 

“A semelhança dos anos ante- 
riores, a organização dos Estados 
Unidos «American Field Service» 
concede, por intermédio da Moci- 
dade Portuguesa, bolsas de estudo 
para jovens portugueses poderem 
frequentar escolas secundárias 
americanas, durante um ano lec- 
tivo, 

No fim do ano lectivo e antes 
de regressarem aos seus países, os 
bolseiros tomam parte numa gran. 
de excursão aos lugares de maior 
interesse histórico, cultural e turts- 
tico da América do Norte. 

Nos Centros, ou na Delegação 
Distrital da Mocidade Portuguesa 
em Aveiro, prestam-se todos os es- 
clarecimentos, bem como se recebem 
iuscrições para o ano lectivo de 
1062/63, até 3o do corrente mês de 
Outubro, impreterivelmente. 

Os candidatos devem ter nasci- 
do entre 1 de Abril de 1944 a 31 de 
Março de 1946, e frequentarem, de 
preferência, o 5.º ou 6.º ano dos 
liceus, o 3.º ano do curso geral do 
comércio ou habilitações equiva- 
lentes, g 

Encontra-se presentemente na 
América do Norte o jovem filiado 
e estudante aveirense, antigo aluno 
do Liceu de Aveiro, Alberto Carlos 
Costa de Mendonça, como bolseiro 
do «American Field Service», Ffre- 
quentando o uMaryvale Jr. Sr. 
High School», na cidade de Cheek- 
towaga, onde tem sido alvo da 
maior simpatia e hospitalidade, 
como o provam alguns jornais 
americanos, nomeadamente o «lle- 
rald and Newe>, que tem publicado 
várias entrevistas e fotografias 
com o nosso conterrâneo, 

Início dos actividades 
nos Centros Escolares 

Teve lugar no último sábado, 14 
do corrente, em todos os Centros 
da Divisão Distrital, a abertura 
solene das actividades da M, P. no 
ano lectivo de 1961/62. 

Louvor 

Pelo modo como dirigiu as ac- 
tividades de natação da M. P. no 
ano lectivo de 1961/62, cujo traba- 
lho é digno de apreço, foi louvado 
em Ordem de Serviço da Delega- 
ção Distrital o monitor Carlos Al- 
berto da Moura Baptista Coelho. 

Teatro da Ala de Aveiro 

Encontra-se aberta a a inscri- 
ção nos Centros e na Delegação 
Distrital para o Teatro da Moci- 
dade, dirigido pelo Assistente Rui 
Lebre, onde os filiados poderão 
desempenhar as seguintes funções : 
artistas, sonoplastas, luminotéc- 
nicos, adjuntos de direcção (pon- 
tos e contra regras), caracteriza- 
dores, aderecistas, cenógrafos, ma- 
quinistas, electricistas, carpintei- 
ros de cena e encenadores. 

Os trabalhos iniciam-se na pri- 
meira quinsena de Novembro, 

  

Nova Directora 
do Conservatório 
Regional 

O Conservatório Regio- 
nal de Aveiro já iniciou as 
suas actividades, sensivel- 
mente com o mesmo número 
de alunos nos diversos cur- 
sos, além daqueles que fre- 
quentam as aulas do Curso, 
de Francês, em boa hora 
instituido e que tanto inte- 
resse despertou, 

Desde a sua criação, tem 
estado a direcção artística 
do Conservatório confiada à 
sr* D. Gilberta Gouveia 
Xavier de Paiva, que o am- 
parou nos seus primeiros 
passos e foi mesmo, antes, 
um elemento preciosíssimo 
para o- estabelecimento, 
entre nós, de tão útil insti. 
tuto, dada a sua experiência 
com a Academia de Música 
de Vila da Feira ea sua 
comprovada competência. 

Como directora, desem- 
penteu as suas funções pro- 
icientemente e com dedica- 

ção inexcedível, conseguin- 
do uma obra junto dos alu- 
nos que muito a honra e 
dignifica, 

Não foi todavia possível 
à sr.“ D, Gilberta Xavier de 
Paiva continuar em Aveiro 
e, por tal motivo, o Conselho 
Administrativo do Conser- 
vatório escolheu, para o seu 
lugar, a sr.* D. Maria Leo- 
nor Teixeira Pulido de Al- 
meida, que já era professo- 
ra no referido estabeleci- 
mento, 

«Correio do Vouga» 
cumprimenta a nova direc- 
tora e faz votos para que a 
sua obra seja valiosa, pro- 
metendo-lhe todo o auxílio 
que esteja dentro das suas 
possibilidades. 

Eleições de Deputados 

A União Nacional apre- 
sentou a seguinte lista de 
candidatos a deputados pelo 
Círculo de Aveiro para as 
eleições que se realizarão 
em 12 de Novembro próximo: 

Dr. Paulo Cancela de 
Abreu, de Anadia; Dr. Bel. 
chior Cardoso da Costa, da 
Vila da Feira; Dr. Manuel 
Tarujo de Almeida, de Ovar; 
Dr. Manuel Homem Ferrei- 
ra, de Albergaria-a-Velha; 
Dr. Artur Alves Moreira, de 
Aveiro; e Eng. António Gon- 
çalves de Faria, de Castelo 
de Paiva. 

— À Oposição Democrá- 
tica do Distrito de Aveiro 
pede-nos a publicação de 
que realizará na próxima 
terça-feira, dia 24, uma con- 
ferência de Imprensa, e, no 
dia 25, uma sessão de pro- 
paganda eleitoral no Cine- 
-Teatro Avenida, desta ci- 
dade, 

  

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE AVEIRO 
  

  
100 viagens de 1 zona . 

100 viagens de 2 zonas 

100 viagens de 3 zonas   

TRANSPORTES COLECTIVOS 

Para comodidade e economia dos Senhores utentes 
do serviço urbano de transportes colectivos, vão ser emi- 
tidos cartões de 100 viagens, válidos pelo prazo de 
2 meses, os quais podem ser adquiridos na sede dos 
Serviços aos seguintes preços 
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descabido falar dum pr ecaso» que deixou de 
existir. O «caso» agora 
existe, mas só na ca- 
chimônia deuns tantos 

«filósofos» que, senhores da pedra 
ilosofal, têm solução para todos 

os problemas. Autênticos salvado- 
res dos «casos» perdidos ! 

«Ah! Se o Garcia jogassel!... 
«Se o Garcia regressasse,.. (Até 
discutiriamos o campeonato com o 
Benfica, dirá algum mais ferre- 
nho!). Estes, e outros quejandos, 
têm sido os comentários feitos des- 
de... desde o primeiro jogo que ele 
não jogou até agora. Amanhã cer- 
tamente ainda não será o primeiro 
dia em que nós deixaremos de ou- 
vir: «Se aquele pontapé fosse do 
Garcia...» 

Assim ouvimos no jogo com a 
Oliveirense; assim ouvimos no jo- 
go com o Covilhã; assim ouvimos 
no jogo com o Leixões; assim ou- 
vimos no jogo com o Porto... 
Assim ouvimos no jogo com a 
Cuf... Quando deixaremos nós de 
ouvir: Garcia, Garcia? Ora é pre- 
ciso encarar as scoisas» de frente, 

E para começar: Pobre equipa 
aquela em que, por falta duma 
pedra, porventura rara e funda- 
mental, fica à deriva, prestes a 
afundar-se. Isto merecia explana- 
ção, mas adiante, — para concre- 
tisarmos. 

Sem corrermos o risco de nos 

  

Beira Mar O 

G: DCul 3 
UMA jornada negra, 
um jogo negrissimo !... 
Num campeonato, um 
clube tem de contar não 
apenas com os pontos 

que conquista, mas também com 
aqueles que os outros não ganham, 
Por ísso,a terceira jornada do 
campeonato nacional foi «negra» 
para o representante de Aveiro, 
pois todos os seus «colegas», da 
sua igualha, acabaram por ganhar 
pontos — ascandalosamente, que 
não é o mesmo que sem mérito. 

O jogo realizado entre aveiren- 
sese cufistas, resultou, para os 
amarelo-negros, numa partida de- 
cepcionante, não pelo desfecho, 
mas sim pelo «score» em que a 
derrota se cifrou, e sobretudo pelo 
fraco jogo que ofereceu, ow pelo 
menos facilitou, uma oportuna e 
merecida vitória para os homens 
de Fernando Vas. 

O Beira Mar acabou por perder 
um jogo que podia ter ganho. 
Porque a Cuf, embora certinha, 
não joi excepcional. E" certo que 
para ganhar bem, não teve necessi, 
dade de jogar melhor do que jogou. 

Volvidos os des minutos ini- 
ciais, em que os jogadores de An- 
selmo Pisa atacaram mais com 
rapides e frenesi do que com escla- 
recimento e convicção, o Besra 
Mar não mais nos permitiu acre- 
ditar no seu jeito e em suas forças 
para discutir o resultado ou ao 
menos o jogo. 

E o golo que saiu dos pés de 
Alvaro como beneplácito de Mo- 
reira, fes com que a equipa, aos 
13m. iniciais, desacertasseo passo 
deves. No final da primeira parte, 
quis acertá-lo de novo, mas o in- 

tervalo logo veio travar-lhe a mar- 

   

    

mote 

Garcia: um 
homem para o 

golo! — Certo! 
O homem da vi- 

tória 2— Talvez! 
De cerleza, ago- 

ra: um «deseja- 

do» D. Sebastião 
para Inspirados 

Bandarras ! «Ah | 

E Se fosse o Gar- 
cial...» 

em “mata, 0 Eareia? 
desdisermos ou o abuso de nos re- 
petirmos, nós perguntaremos : mas 
seria o Garcia o que alguns pre- 
tendem que fosse? 

Com características próprias, 
raras e muito apreciáveis, Garcia 
tinha deficiências técnicas visíveis 
a olho nu. Era bem o contrário de 
Diego, que é bem mais jogador 
consciente do que atleta fulgurante. 
Os dois, postos lado a lado, admi- 
ravelmente se completavam, nas 
suas qualidades não tão diferentes 
para não serem complementares e 
altamente rendosas. 

E aqui está para nós a maior 
falta de Garcia: a maneira como 
ele «casava» com Diego. E que 
seria agora, agora em Ed Diego 
se mantém na sua melhor forma 
de sempre? Mas que seria agora 
Garcia marcado de perto por um 
defesa rápido, daqueles defesas 
«carraças » que na 1 Divisão se- 
cam por veses o melhor jogador ? 

Todas estas hipóteses, ligeira- 
mente afloradas, mesmo dando, 
porventura, possiveis, mas impro- 
váveis, bons resultados, não impe- 
dem que Garcia seja um «caso» 
morto, arrumado ! É se ainda pai- 

cha, e Diego perdeu a sua melhor 
oportunidade de marcar. 

Foi flagrante, na equipa de 
Aveiro as facilidades que foram 
concedidas a Faia e Alvaro, dois 
jogadores que inicialmente nos 
pareceram pesados, mas que no 
decorrer do jogo haviam de des- 
mentir esta incial impressão, pois 
dos seus pés foram surgindo va- 
riadissimas ocasiões de perigo — e 
os respectivos golos ! 

Não marcados de perto, homem 
a homem, estes jogadores, com o 
irrequieto e rápido Vieira Dias e 
o novato mas sabedor José Carlos, 
haviam de pôr a cabeça em água 
à defesa beiramarense, a qual, 
mais que em qualquer outro desa- 
fio, não se mostrou mentalisada, 
e anda menos mecanizada, para 
fazer com rapides as necessárias 
dobragens. E era dali foi sobre- 
tudo maior em Valente, recuado 
para o posto de quarto defesa, 

Com a equipa quebrada ao 
meio, o ataque viu redusidas as 
suas possibilidades. Paulino, o 
mais produtivo e esforçado, ( pelo 
que constituiu com Bastos o « gru- 
binho» que se salvou em todo 
aquele naufrágio do «grupo de 
todos nós » ) se quis ter jogo, viu- 
-se obrigado a vir buscá-lo práti- 
camente à linha de cabeceira. E na 
frente continuou a ser mal servido. 
Por três veses, pelo menos, esteve 
isolado, em boas condições de rece- 
bero passee atirar à balisa de 
José Maria. Pois sempre a jogada 
se perdeu na asa oposta, com a de- 
fesa cufista a acudir-lhe para a 
matar... E matou! O Beira Mar 
forjou apenas três ocasiões de 
golo; aos 18 m. Marçal meteu bem 
abola; Diego esgueirando-se a 
dois defesas contrários, conseguiu 
atirar. A bola partira com musto 
boa direcção, junto ao poste direito, 
quase rente ao solo, mas sem for- 
ça, pelo que José Maria, estirando- 
-se, conseguiu defender para canto, 
E de novo Diego, aos 43 m. teve 

Continua na página 7 

ra sobre muitos espíritos visioná- 
rios a sua sombra negra, urge ex- 
pulsá-la como um fantasma que 
vem perturbar o melhor rendimen- 
to dos espiritos «enfraquecidos », 
A reacção, de natural, compreende- 
-se Mas se não for dominada, 
pode criar um estado mórbido de 
saudosismo que mata a necessária 
crença no trabalho que urge faser. 
Pensar afincadamente em visões 
para desprezar o sentido das reali- 
dades, é sinal de quem tras a vida 
no último fôlego... E será lá pos- 
sível que os «adeptos » se deixem 
derrotar em primeiro lugar, quan- 
do os seus « jogadores » não viram, 
heróica e destemidamente, a cara 
à luta ?,.. 
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Secção de José de Matos 

Campeonato Regional 
II JORNADA 

O Sangalhos, ao vencer o seu adversário no 

campo deste, isolou-se no comando da classifica- 

ção xy Galitos, Sanjoanense e Amoníaco conquis- 

taram excelentes triunfos. 

Dispulou-se, no passado sóbado 
e domingo, a segunda jornada do 
Campeonato Regional de Basquete- 
bol da A, B. A, É 

A jornada não lrouxe surpresas, 
a não ser a derrota do Esgueirense, 
em cosa, frenle so Sangalhos, que 
colocou o clube da Bairrada no topo 
da classificação geral. isolado. 

Sem espaventar, os sangalhenses 
dominaram o seu adversário de for- 
ma a não ros restarem dúvidas quan- 
to à possibilidade desta equipa vir a 
genher o título regional na época 
em curso. 

De realçar também os triunfos do 
Galitos, Sanjoanense e Amoníaco, 
com relevo para o segundo pela 
marca alcançada. 

Esperar-se-ia algo mais dos rapa- 
zes do lIllisbum; quanto aos ou- 
tros encontros, os resultados corres- 
ponderam mais ou menos à espec- 
tativo. 

Foram os seguintes os resultados 
da || jornada; 

Galitos . 54 — Cucujães . 32 

- 56 — Agueda. 25 

Sanjoanense. 57 — Hiabum . 32 

Esgueira . 33 — Sangalhos, 41 

Amoníaco 

A classificação actual é a seguinte: 

Bop LD ER, EP. 

Sangalhos. . 2 20 86 6r 4 

Galitos 2 E 89377 q 

Esgueira ,.. 2 116 6 2 

Amoniíaco.. 2 1 1 64 72 2 

liliabum, .. 2 1x 1 80 8 a 

Sanjoanense. 1 1 0 57 32 2 

Cucujães .. 101 392 540 

R. Agueda, 2 0 249 64 0 

Hoje, pelas 22 horas ; Agueda— 
Sanjoanense; IHliabum — Galitos. 

Amanhã, às horas; Sangalhos 
— Cuecujães; Esgueira — Amo- 
míaco. 

CIAS 
Bártolo acaba de ingressar definitiva e fi- 
nalmente no Beira Mar. Jogador e Direc- 
ção do clube chegaram agora a acordo 
estando consumada a transferência por 

cerca de 20 mil escudos. 
Fala-se com insistência e, segundo consta, não sem funda- 

mento, na vinda de Edmur ou Ernesto, que extraordinariamente 
se notabilizaram nos últimos anos no Vitória de Guimarães. 

Em contrapartida, é infundada a hipótese de Artur, o «in- 
ternacional benfiquista », vir ingressar nos quadros beiramarenses. 

Segunda Divisão Nacional Os representantes de Avei- 
ro no Campeonato Nacio- 

nal da Il Divisão continuam a ter comportamento meritóriamen- 
te brilhante. 

Na terceira jornada, em que temos de salientar a sensacional 
vitória do Espinho em Vila Real e o estrondoso resultado do 
Feirense frente ao Castelo Branco, os resultados foram os 
seguintes: Brega, O - Vianense, 1; Oliveirense, O - Torriense, 1; 
Marinhense, 1 - Peniche, 1; Caldas, O - Boavista, O; Vila Real, 1 - 
- Espinho, 2; Cernache, 1 - Sanjoanense, 3; Feirense, 5 - Castelo 
Branco, O. 

A classificação está assim estabelecida : 
Boavista, 5 pontos; Feirense, 4; Spt, de Braga, 4; Marinhen- 

CONTINUA NA PÁGINA NÚMERO SETE 

Galitos 54: Gucujãos 32 
No Rinque do Parque, sob a ar- 

bitragem do duo, Albano Baptista 
— Carlos Neiva, da C. 1), de Aveiro 
as equipas alinharam e marcaram; 

Galitos — 4. Fino, 20; /. Fino, 
5: J. Carvalho, 4; Raul 5; Albertino, 
37 Naia, 2; Julio Ferro, q; e Men- 
des, 

Cucujães — Ramalhosa, 6; Abel 
Gançalves, 5; José Silva, 7; A. Pinto, 
14; Andrade, Silvestre, Costa e Sil- 
va TT. 

(Ao intervalo 24 — 16) 
A vitória do Galitos foi incontes- 

tâvelmente merecida, 
O grupo da casa dominou mais, 

evidenciou-se uma equipa mais ho- 
mogênea e destacada no que respeita 
a técnica e sentido prático. Os 
Cucujanenses, que lutaram briosa- 
mente, deram sempre réplica, tendo 
até periodos de brilhantismo, mas, 
menos preparados do que o seu an- 
tagonista, acabaram por ceder, per- 
mitindo nos últimos minutos que a 
«marca» subisse, 

A arbitragem situou-se num pla- 
no muito aceitável, 

EM ESTARREJA 

Amoníaco 36; Agueda 23 
Jogo em Estarreja, no campo do 

antigo Colégio, arbitrado por Ma- 
nuel Neves, da C, de Aveiro, que 
realizou trabalho aceitável, 

As equipas formaram e marca- 
ram : 

Amoníaco — Dromond, 2; Paula, 
9; Monteiro, 2; Arlindo, 14; Gui- 
therme, 4; Madureira, 2; Faria, 3; € 
Carvalho. 

Agueda — Massadas, 10; Cunha, 
6; Marques 7; Miranda, Nogueira, 
Castro, Rocha e Luis Silva. 

(Ao intervalo 16-5) 

A partida foi pobre e a primeira 
parte decorreu equilibvada para o 
que contribuiu a forma como os 
« quadros» se exibiram, 

No período complementar, em- 
bora a equipa da casa tivesse domi- 
nado mais, não melhorou o seu siste- 
ma táctico, pelo que a turma visi- 
tante beneficiou da ineficácia dos 
atacantes visitados, acabando por 
perder o encontro apenas pela di- 
ferença de 13 pontos, 

Continua na página 7 

Beira Mar - Braga -, 
Aproveitando a inter- 

rupção que os campeo- 
natos nacionais sofrem 
amanhã, devido ao Ingla- 
terra-Portugal, a realizar 
no dia 25, em Londres, 
para o Campeonato 
Mundial, o Beira Mar de- 
fronta amanhã, no Está- 
dio Mário Duarte, pelas 
15 h., em desafio amigá- 
vel, o Sporting de Braga, 
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Experiência Agrícola de Sever do Vouga 

da Beira Litoral, integrado 
porém na VI Região Agri- 

cola com sede na Estação Agrária 
de Viseu, está a decorrer, desde 
1958, uma experiência de intensiva 
assistência técnica à agricultura, 
promovida e inteiramente custeada 
pela Shell Portuguesa. 

Todos sabem que os agriculto- 
res de Portugal, activos, dedicados, 
empreendedores até, na sua gran- 
de maioria, não possuem em regra 
cultura geral e habilitações profis- 
sionais suficientes para se mante- 
rem a par dos progressos da técni- 
ca e da organização e para deles 
extraírem tanto as lições vivas que 
comportam como os inerentes be- 
nefícios económicos. Daí a necessi- 
dade de a estes agricultores, e tan- 
to mais quanto mais débeis se reve- 
larem econômicamente, ser pro- 
porcionada a constante e solícita 
presença de técnicos competentes, 
capazes de os auxiliar a percorrer 
a estrada sempre difícil do progres- 
so, evitando-lhes quer os escolhos 
que os fariam soçobrar quer os 
atalhos sedutores que os não leva- 
riam a parte alguma. 1 

A assistência, o auxílio, o apoio, 
o ensinamento dos técnicos agro- 

ESTE pequeno mas tão va- 
riado e pitoresco concelho 

  

Residência de Gedrim 
Amanhã, o Senhor Bispo 

desloca-se à freguesia de Ce- 
drim para inaugurar a nova 
residência paroquial, 

a's 10 horas Sua Ex. 
Revma celebrará a santa 
missa na igreja, falará ao 
povo e lançará, em seguida, 
a bênção ao edifício, que é 
uma afirmação da genero- 
sidade dos paroquianos. 

O templo está também a 
ser restaurado, 

Igreja de Angeja 
Prosseguem as obras de 

restauro da igreja paroquial 
de Angeja, estando a comis- 
são para isso constituída 
muito empenhada em resti- 
tuir o templo à sua traça pri- 
mitiva e em beneficiá-lo em 
alguns aspectos 

Na passada terça-feira, 
o Senhor Bispo visitou as 
obras e encontrou-se com a 
comissão, à frente da qual 
está o sr, Dr. Jaime da Sil- 
va Portugal. O nosso Pre- 
lado tomou conhecimento dos 
trabalhos em curso e projec- 
tados e manifestou a sua sa- 
tisfação por tudo quanto já 
se fes, louvando os membros 
da comissão pela excelente 
colaboração que estão a dar 
ao pároco, sr. Padre David 
Valente Rodrigues. 

Casa de Trabalho 
Anexa ao Colégio de 

Nossa Senhora da Assun- 
ção em Famalicão, Anadia, 
vai ser construida uma casa 
de trabalho e educação de 
crianças pobres, iniciativa 
das Irmãs de S. José de 
Cluny. 

Na quinta-feira passada, 
o nosso tix.mo Prelado lan- 
çou a bênção à primeira pe- 
dra do edifício, estando pre- 
sentes ao acto, além das alu- 
nas, professoras, religiosas 
eclero da tas outras 
individualidades, entre as 
quais o sr. Dr. Cancela de 
Abreu. 

O Senhor Bispo pronun- 
ciou algumas palavras enal- 
tecendo a obra de caridade a 
que se votam as religiosas 
daquele Colégio,     
  

mómicos aos agricultores de profis- 
são pratica-se hoje amplamente 
por todo o mundo civilizado, 

Iniciativa similar à realizada 
agora em Sever do Vouga já hã 
muito a Shell Italiana levara a efei- 
ta na pequena comuna de Rogro-o- 
-Mozzano, na Toscana. 

Para este trabalho a Shell Por- 
tuguesa escolheu o engenheiro 
agrónomo Reinaldo Jorge Vital Ro- 
drigues, convidando-o a instalar-se 
em Sever do Vouga a titluo per- 
manente e aí consagrar todo o seu 
tempo, todo o seu esforço e toda a 
sua capacidade ao serviço de quase 
dois milhares de famílias agricolas 
dispersas pelas oito freguesias do 
concelho, desde as margens ame- 
nas do Vouga até aos confins agres- 
tes da serra do Arestal, 

E” bem conhecida de todos a 
aptidão que Vital Rodrigues, desde 
logo e dia a dia cada vez mais, re- 
velou para a tarefa árdua e com- 
plexa que lhe foi atribuida. E“ enor- 
me a extensão e a eficácia da acção 
que vem desenvolvendo e é grande 
o prestígio que já usufrui em todo 
o concelho, em consequência da 
preocupação única em que vive de 
procur e encontrar solução para os 
problemas que os seus agriculto- 
res quotidianamente lhe submetem, 

E: prova desta sua constante 
pi rscapação o encontro que ainda 

á pouco teve com os párocos das 
freguesias do concelho, Presidente 
da Câmara e Provedor da Miseri- 
córdia, para agradecer um traba- 
lho de perfeita colaboração, que 
quis acentuar com a oferta de um 
almoço a estes seus mais direcics 
colaboradores. 

Pode, pois, afirmar-se que o tra- 
balho realizado em Sever do Vou- 
ga deixou de poder considerar-se 
uma simples «experiência» para se 
tornar um exemplo digno de ser 
seguido em outras regiões agrico- 
las do Pais, tão carecidas como esta 
de que as ajudem a caminhar no 
sentido da expansão económica e 
da ascensão social. 

Da autoria do Eng. Agrónomo 
Reinaldo Vital Rodrigues acaba 
agora de ser editada pela Shell Por- 
tuguesa uma monografia sobre o 
concelho de Sever do Vouga, e já 
publicada em primeira edição em 
lingua inglesa, A presente mono- 

grafia, fruto de uma observação cui- 
dada e de um espírito critico sem- 
pre desperto, constitui mais uma 
prova da múltipla capacidade pro- 
fissional de Reinaldo Vital Rodri- 
gues e da maneira profundamente 
humana como sentiu, interpretou e 
vive os problemas agrícolas dessa 
pequena e laboriosa comunidade 
de Portugal formada pelas boas 
gentes de Sever do Vouga. 

AGUEDA 

Vai ser demolida a chamada 
«Ponte do Campo», em Agueda, 
para der lugar a uma nova. Entre- 
tanto, foi construida uma variante 
provisória, para servir o tráfego da 
estrada nacional durante o período 
das obras. Agueda desenvolve-se 
e moderniza-se, 

— Prosseguem os trabalhos de 
construção do novo edifício da Es- 
cola t omercial e Industrial desta 
vila, que muito virá facilitar o en- 
sino ao grande número de alunos 
desta região. 

ESTARREJA 

O sr. Ministro do Interior assi- 
nou uma portaria que autoriza a 
Câmara Municipal a ceder, gratui- 
tamente, à Igreja Católica, repre- 
sentada, para o efeito, pela Comis- 
aão Fabriqueira da freguesia de 
Beduido, a capela de Santo Antó- 
nio, situada na Praça Francisco 
Barbosa, no centro da vila. 

— Pelo Ministério das Obras 
Públicas, através do Fundo do De- 
semprego, foi concedida à Câmara 
Municipal, para arruamentos, a 
comparticipação de 72 contos. 

AVANCA 

Comemorou mais um ano de 
vida o boletim oficial da freguesia, 
«Notícias de Avanca», dirigido por 
Mons. Manuel José Amador Fidalgo. 

— Faleceu a srº D. Rosa de 
Bastos Moutinho, viúva, de 80 anos, 
mãe dos srs. Padre Victor Hugo de 
Bastos Pereira e António Augusto 
Pereira Moutinho. 

— O dia 19 foi comemorado com 
actos religiosos em louvor de Nossa 
Senhora de Fátima, realizando-se 
na véspera uma procissão de velas 
para a capela de Agua Levada. 

— Vai ser publicado, pela pri- 
meira vez, o Almanaque de Santa 
Marinha (1962), por iniciativa do 
pároco da freguesia. 

CACIA 

O sr. Ministro das Comunica- 
ções aprovou um projecto de remo- 
delação do apeadeiro de Cacia, am- 
pliando o edifício e elevando-o à ca- 
tegoria de estação. 

— Abriu há dias a Casa do Pes- 
soal da Companhia Portuguesa de 
Celulose, instalada num prédio 
novo situado no ângulo das ruas 
gr de Janeiro e Dr. Manuel Dias 
Ferreira. 

ARADAS 

No dia 12, realizou-se no lugar 
do Bom-Sucesso, desta freguesia, 
a procissão das velas em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, em que 
tomou parte grande número de 
fiéis, 

— De Malange, Angola, chegou 
ao Bom-Sucesso o sr. Amaro Coe- 
lho da Silva, acompanhado de sua 
esposa e filhos. 

— De Venezuela, também re- 
gressou àquele mesmo lugar o sr. 
António Sereno, 

— Completou no dia 20 do cor- 
rente mais um aniversário natalí- 
cio o nosso amigo sr. Alfredo Luís 
Correia. 

S. JOÃO DE LOURE 

Continuam as obras de constru- 
ção do salão paroquial, no lugar de 
S João, melhoramento que se deve 
à iniciativa e ao ingente trabalho 
do zelozo pároco, Padre Manuel 
Augusto Marques. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

No lugar de Serena, foi inauga- 
rado, na presença das autoridades, 
nm lavadouro público, melhora- 
mento que trouxe grandes benefi- 
cios à população. No acto, falaram 
um habitante do lugar e o sr. Vice- 
-Presidente da Câmara. Esteve pre- 
sente o pároco, sr. Padre Abilio 
António Tavares. 

— Tomou posse do lugar de se- 
cretário da Câmara Municipal o sr. 
António José Tavares de Almeida. 

ALBERGARIA 

A Câmara Municipal deliberou 
conceder um subsídio de ar contos, 
no orçamento de 1962, ao Colégio 
de: Albergaria, e incumbiu o sr. 
Eng. António Nóbrega Canelas, de 
Aveiro, de estudar o projecto da 
E. M. de Casaldima até à igreja 
matriz da Branca, na extensão de 
313,50 metros. 

OIS DA RIBEIRA 

Realizou-se no domingo último 
a festividade em honra de Nossa 
Senhora de Fátima. H.uve, no sá- 
bado à noite, uma procissão de 
velas. 

— Projecta-se a construção de 
uma capela dedicada a Nossa Se- 
nhora dos Navegantes, frente às 
ágnas da Pateira de Fermentelos. 

ILHAVO 

Realizou-se no domingo último, 
no estádio municipal, um concurso 
que reuniu os grupos folclóricos do 
concelho, Estiveram representados 
o Rancho da Gafanha do Carmo, o 
da Apeada e os dois da Gafanha 
da Nazaré. O produto do espectá- 
culo reverteu em favor do Centro 
Paroquial, cujo edifício, conforme 
anunciámos, está agora no começo 
de construção. 

— Dois importantes melhora- 
mentos que estão no plano de acti- 
vidades da Câmara para I9g6a: o 
novo mercado e o novo matadouro, 

— Quanto à praia da Barra três 
melhoramentos preocupam a Ca- 
mara: sanitários públicos, fontená- 
rio público com água potável e um 
recinto para mercado. Dado o con- 
dicionalismo da Costa Nova, a Cã- 
mara pensa dotar a praia, mais 
tarde ou mais cedo, com uma pis- 
cina moderna e atraente, na zona 
norte do actual parque infantil. 

— Realiza-se amanha, com a 
assistência da Banda dos Bombei- 
ros Voluntários, a festa de Nossa 
Senhora do Rosário, na igreja pa- 
roquial, 

— Já se encontra ao serviço da 
paróquia, como coadjutor, o sr. Pa- 
dre Virgílio Resende, em substi- 
tuição do sr. Padre António San- 
tos, que foi nomeado para a fre- 
guesia da Branca. 

Na festa de Cristo-Rei 

de Aveiro, e IMPOSIÇÃO DE 
EMBLEMAS aos novos filiados 
da A. Cs 

Dia 29 de Outubro, 
Domingo 

A's 10.20 horas — Chega- 
da do Senhor Bispo ê Sé. To- 
dos os filiados e dirigentes 
diocesanos e paroquiais da 
cidade devem esperar, à por- 
ta principal do templo, o Ve- 
nerando Prelado, formados em 
duas alas. 

A's 10.30 horas — Jura- 
mento solene de todos os di- 
rigentes da A. C. perante Sua 
Ex.* Rev.=* o Prelado da Dio- 
cese. 

A's 1 horas — MISSA DE 
PONTIFICAL, cantada por to- 
da a assembleia cristã, com 
homilia pelo Senhor D. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes, e Ofertório Solene. 

A's 15 horas — No giná- 
sio do Liceu Nacional de 

As nossas terras progridem 

Inauguração de melhoramentos 
pelo Ministro das Obras Públicas 

Os concelhos do Mealhada, 
Anadia, Agueda e Albergaria-a- 
-Velha do distrito de Aveiro, foram 
visitados, no domingo último, pelo 
sr Eng, Eduardo Arantes e Olivei- 
ra, Ministro das Obras Públicas, 
que à nossa região se deslocou para 
inaugurar vários € importantes me- 
lhoramentos. 

  

Na Mealhada, onde chegou 
pouco depois do meio dia, foi rece- 
bido pelo Governador Civil do Dis- 
trito, sr. Dr. Jaime Ferreira da Silva, 
Presidente da Camara Municipal, 
outras autoridades e muito povo. 

Numa breve sessão de boas 
vindas. efectuada, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, falou o 
Presidente da Câmara saudando o 
ilustre visitante, após o que foi 
inaugurado o matadouro municipal. 

Este melhoramento satisfaz uma 
antiga aspiração das populações 
do concrlho, visto que o velho edi- 
fício era insuficiente e ameaçava 
ruir. 

O sr. Ministro das Obras Públi- 
cas, depois do almoço na Curia, 
seguiu para Anadia, a fim de inau- 
gurar a instalação da luz eléctrica 
em quatro povoações da vizinha 
freguesia da Moita: Saido, Saidi- 
nho, Escourol e Amieiro. Aguarda- 
do pelo sr. Prof. Joaquim Bento 
Lopes, Presidente da Camara Mu- 
n cipal, pelo Director dos Serviços 

Municipalizados e pelos habitantes 
da terra, o sr. Eng. Arantes e Oli- 
veira, sempre na companhia do 
Governador Civil de Aveiro, pre- 
sidiu à cerimónia inaugural, ouvin- 
do o discurso do Presidente do Mu- 
nicícipio e recebendo os agradeci- 
mentos que um habitante do Sai- 
dinho lhe fez, em nome da popula- 
ção beneficiada. 

Dali seguiu para Fermentelos, 
onde pôs oficialmente em funcio- 
namento os serviços de águas ca- 
nalizadas da localidade, na presen- 
ça do Presidente da Câmara de 
Agueda, sr. Eng Gil Pires Martins, 
do Presidente da Junta de Fregue- 
sia, de muitas entidades e do povo. 

Por fim, o titular das Obras 
Publicas foi recebido, perto da 
ponte de Angeja, que divide o 
concelho de Albergaria do de 
Aveiro, pelo Presidente da Câmara, 
sr. Coronel Gaspar Ferreira, pelo 
Presidente da Junta de Freguesia 
de Frossos, sr, Arménio Soares de 
Pinho, e por numerosas pessoas. 
Após breves saudações, o sr. Eng. 
Arantes e Oliveira inaugurou a 
sede da Junta de Freguesia de 
Frossos, melhoramento que fica a 
dever-se principalmente ao esforço 
e à tenecidade do actual presidente. 
No edifício da escola primária, foi- 
-lhe oferecido um copo de água, 
trocando-se palavras de agradeci- 
mento e de muito regozijo. 

  

Continuação da página 8 

Aveiro, SESSÃO SOLENE de 
abertura do novo ano social: 

— Hino da Acção Ca- 
tólica. 

— Palavras de saudação, 
pelo Presidente da Junta Dio- 
cena da A. C. sr. Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes. 

—< O mundo contempo- 
râneo na vida actual e a ur- 
gência apostólica dos leigos » 
— Conferência pela Ex."* Se- 
nhora Prof.* Dr.* D. Maria de 
Lourdes Belchior Pontes, Cate- 
drática da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa. 

— « Perspectivas e prin- 
cípios de uma acção familiar 
cristã» — Conferência pelo 
Ex.m" Senhor Prof. Dr. Manuel 
de Melo Adrião, Catedrático 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto. 

— Encerramento — por Sua 
Ex.* Rev.”a o Senhor Bispo de 
Aveiro. 

Hino da Acção Católica. 
A's 17.30 horas — Na Ca- 

tedral, SOLENE TE-DEUM de 
agradecimento ao Senhor, pe- 
la vida preciosa do actual Pon- 
tífice Romano, Sua Santidade 
o Papa João XXIII. 

AVISOS: 

No dia 28, véspera da 
festa de Cristo-Rei, estarão 
sacerdotes na Catedral e na 
igreja da Vera Cruz, das 1430 
às 19.30 horas, para atende- 
rem de confissão todas as 
pessoas que o desejarem, 
Que nenhum filiado da Acção 
Católica deixe de se confes- 
ser para poder receber a Sa- 
grada Comunhão na Missa de 
Pontifical. 

— No cortejo litúrgico do 
Ofertório Solene da Missa de 
Ponhfical devem incorporar-se 
o Presidente e o Tesoureiro 
da Junta Diocesana e todos 
os Presidentes Diocesanos das 
Organizações e dos Organis- 
mos Especializados da À. C.. 

— Os filiados encarrega- 
dos de conduzirem as Bandei- 
ras da A C. devem colocar- 
-se junto do altar, tanto na 
Celebração Litúrgica de sába- 
do, dia 28, como na Missa de 
Pontifical e no TE-DEUM do 
dia 29. Durante a SESSÃO SO- 
LENE, no ginásio do Liceu, de- 
vem colocar-se no palco, por 
detrás de mesa da presidência.



  

  

Peregrinações Regionais 
Em Anadia 

Mais de quatro mil pes- 
soas se concentraram no 
Monte Crasto, em Anadia, 
no domingo passado, para 
tomarem parte nos actos re- 
ligiosos, que ali se realiza- 
ram conforme fora anuncia- 
do e segundo as intenções 
do Santo Padre e do nosso 
Venerando Episcopado. 

A multidão, vinda de to- 
das as freguesias da região 
da Bairrada, acompanhada 
dos revs. párocos, desfilou 
em silêncio impressionante 
pelas estradas e pelas ruas 
da vila, 

A partir das 3 horas da 
tarde, em massa compacta, 
os peregrinos subiram ao 
Monte Crasto. À esplanada 
ficou repleta e aí acompa- 
nharam a recitação do san- 
to terço, ao qual presidiu o 
nosso Ex.”º Prelado. O Se- 
nhor Bispo, em seguida, 
pronunciou uma alocução 
exortando os fiéis a toma- 
rem consciência dos objec- 
tivos da campanha de ora- 
ção e penitência que o San- 
to Padre promove em toda 
a cristandade para que se 
estabeleça entre os homens 
a verdadeira concórdia, na 
caridade e na justiça. 

A Santa Missa, celebra- 

Dia 

das Missões 
ELEBRA-SE ama- 

nhã, em todo o 
mundo católico, o 
Dia das Misões. 
A propósito, cha- 

mamos de novo a aten- 
ção dos nossos queri- 
dos diocesanos para a 
exortação que o Vene- 
rando Prelado dirigiu 
aos fiéis há oito dias, 
através deste jornal, 
pondo em relevo a ma- 
gnitude do problema 
das Missões, que a nós 
portugueses toca de 
maneira muito especial. 
«A alma humana — 
escreveu o Senhor Bis- 
po — mergulhada na 
treva da ignorância e 
da superstição, recla- 
ma, com pleno direito, 
a luz do Evangelho que 
todo o cristão, por im- 
perativo da sua voca- 
ção, deve levar consi- 
go, quer pelo testemu- 
nho da sua vida coe- 
rente com a sua fé em 
qualquer circunstância, 
quer pelo apostolado 
activo em cooperação 
com os missionários». 

Amanhã, ao mesmo 
tempo que se promo- 
vem alguns actos de 
piedade por esta inten- 
ção, deve fazer-se, em 
todas as igrejas e ca- 
pelas, um peditório a 
favor da Obra da Pro- 
pagação da Fé. 

O leitor já reparou, 
por certo, naquela gra- 
vura que publicamos 
hoje na primeira pági- 
na. Olhos que gritam, . 
são os olhos de milha- 
res e milhares de ir- 
mãos nossos que se 
voltam para nós. 

  

    
  

da em altar improvisado, 
foi participada pela assem- 
bleia em profunda religiosi- 
dade, sendo em número de 
alguns centenares as comu- 
nhões. 

Eram quase 18 horas 
quando terminaram os ac- 
tos da peregrinação que 
constituiu admirável mani- 
festação de fé. 

Em Alhergaria-a-Velha 
Amanhã, às 15 horas, 

concentram-se os povos da 
região de Albergaria-a-Ve- 
lha e de Agueda na estrada 
nacional, junto do cruza- 
mento que liga para o San- 
tuário de Nossa Senhora do 
Socorro, à saída da vila. 

A partir daquela hora 
inicia-se o desfile em direc- 
ção ao templo. Está previs- 
to que a Santa Missa come- 
ça às 16 horas. 

E' esta a sexta e última 
das peregrinações regionais 
promovidas pelo nosso Ex,mº 
Prelado. 

  

LEITÕES. VITELOS 
Se os seus animais tem 

DISENTERIA, dê-lhes 

SOLTURIN 

Laboratório da Farmácia Pinho 
GUIA —- LEIRIA     
  

Exames Sinodais 

Mais uma vez se lembra 
aos revs. sacerdotes, que a 
isso são obrigados por Direi- 
toe que já foram avisados 
com a devida antecedência, 
que os exames prescritos. se 
realizam nas seguintes datas, 
iniciando-se pontualmente às 
10 horas; 

Exame de pregador — 23 
de Outubro ; 

Exame de repetição (Câ- 
non) para o f e II anos — 
24 de Outubro ; 

Exame de repetição para 
o Ile IV anos — 26 de Ou- 
tubro ; 

Exame de confessor — 30 
de Outubro. 

Os sacerdotes que têm de 
prestar as referidas provas 
no dia 26, ficam dispensados 
de tomar parte na recolecção 
durante a manhã do mesmo 
dia. 

Aveiro, 19 de Outubro de 
I96r. 

. A Sogrelaria Episcopal 

Recolecção do Glaro 
No próximo dia 26, rea- 

liza-se no Seminário de 
Aveiro a recolecção do cle- 
ro, sob a presidência do 
nosso Venerando Prelado. 
A's 10 horas começará a 
Santa Missa, 

As conferências serão 
feitas pelo sr, D. Abade 
Keller, do Mosteiro de Sin- 
geverga. 

Os sacerdotes que dese- 
jarem almoçar no Seminário 
devem comunicá-lo ao rev. 
Padre Ecónomo, até ao 
dia 23. 

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

  

a2— Vigésimo domingo depois 
do Pentecostes. Mis. pr., Gl., a* 
or. da Propagação da Fé, Cr., Pref. 
da SSma. Trindade, Cor verde. 

23— Sto António Maria Cla- 
ret, Bispo e Confessor. Mis. pr. 
Cor branca. 

24— 5. Rafael, Arcanjo. Mis. 
pr., sem Cr. Cor branca. 

25 — Quarta-feira. Mis. do dom. 
ant. sem Gl, nem Cr, 2.º or. dos 
S.tos Mártires, Pref. comum. Cor 
verde. 

26 — Quinta-feira. Mis. do dom, 
ant. sem Gl. nem Cr. 2,º or. de 
S.to Evaristo, Pref, comum. Cor 
verde. 

27 — S. Gonçalo de Lagos, Con- 
fessor. Mis. pr. Cor branca. 

a8—S. Simão e S. Judas, 
Apóstolos. Mis. pr., Gl., Cr., Pref. 
dos Apóstolos. Cor vermelha. 

29 — Domingo de Cristo-Rei, 
Mis. pr, Gl, Cr., Pref, próprio. 
Cor branca. 

Eixo 
Eixo, 170 — Acompanhado do 

sr. Eng. António Canelas, visitou 
esta freguesia o sr. Presidente da 
Câmara, a quem sr. Presidente da 
Junta mostrou as obras realizadas 
e em curso, como sejam a pavi- 
mentação da Rua do Vale dos Pi- 
nheiros, alargamento da Rua da 
Estação e captação de água na Ala- 
guela, estas duas com a comparti- 
cipação do Estado. 

-— Com 71 e 64 anos, respecti- 
vamente, faleceram a sr: Adélia 
Augusta Pereira e o sr. Serafim Ja- 
nuário de Almeida, antigo serra- 
lheiro, no lugar da Horta. 

— Tendo-se sujeitado a melin- 
drosa operação na Casa de Saúde, 
em Aveiro, encontra-se, felizmen- 
te, em via de restabelecimento, a 
sr.* D. Ana Balbina Saldanha de 
Carvalho, esposa do sr. Prof. Al- 
varo Tavares da Silva. 

— De visita a sua família, este- 
ve alguns dias entre nós a sr.* 
D. Adriana de Pinho Brandão, pro- 
fessora aposentada de Lourenço 
Marques e que também aqui exer- 
ceu, durante alguns anos, o magis- 
tério, 

Cs. 

Mandato 6 Gompro- 

misso de Gatequista 
Conforme oportunamen- 

te anunciámos, no domingo 
assado, as catequistas das 
reguesias da Glória e Vera 
Cruz receberam dos respec- 
tivos párocos, como delega- 
dos do Ex,=º Prelado, o Man- 
dato de Catequista para 
o presente ano de activida- 
des, tendo, no final, todas 
elas feito o seu Compro- 
misso, 

A cerimónia realizou-se 
no final da santa missa, pe- 
rante a comunidade dos 
fiéis, tendo os referidos pá- 
rocos feito a explicação do 
significado e alcance do acto, 

Noutras freguesias da 
diocese, os respectivos páro- 
cos estão a preparar as suas 
catequistas para idêntica 
cerimónia. 

Curso Interparoquial 
de Catequese 

Conforme anunciómos, 
começou na segunda-feira 
passada o Curso Interparo- 
quial de Catequese, realiza- 
ção de grande alcance pasto- 
ral levada a efeito em todas 
as freguesias. 

Durante esta semana, 15 
freguesias tiveram já a primei- 
ra lição do programa prévia- 
mente estabelecido, o que 
despertou grande interesse em 
todas as catequistas que to- 
mearam parte. 

Anunciamos mais as se- 

ACÇÃO CATOLICA 
CONTINUAÇÃO DA 

Bispo de Tiava «só quando 
todos os filiados sentirem 
de tal modo a urgência da 
caridade que se façam tudo 
para todos, não apenas em 
atitudes de alma mas na vida 
concreta onde Cristo sangra 
nos corações dos homens, 
poderemos deixar de falar 
em revigoramento apostó- 
lico». 

Verifica-se, hoje em dia, 
que os tempos livres, os 
preenche o homem actual, 
em esmagadora maioria, com 
passatempos ou diversões 
que, embora nem sempre 
condenáveis, o afastam cada 
vez mais no sentido cristão 
da vida e, portanto, do pró- 
prio Deus, seu Criador. Per- 
deu a noção do significado 
do «Dia do Senhor» e mui- 
tos dos próprios católicos 
julgam-se perfeitos cumpri- 
dores dos preceitos da San- 
ta Igreja desde que tenham 
ouvido Missa aos domingos 
e dias de preceito, e posto 
de parte os trabalhos servis. 

Tem plena justificação, 
portanto, a preocupação da 
Hierarquia de instruir os 
fiéis na verdadeira função 
dos tempos livres na vida 
dos católicos e na necessi- 
dade de promover um co- 
nhecimento mais sério e 
uma vivência mais cristã 
do dia do Senhor. Assim, e 
com vista aos tempos livres, 
há-de procurar que, entre 
os elementos da Acção Ca- 
tólica, se crie a tendência 
para aproveitar aqueles em 

PRIMEIRA PÁGINA 

actividades  apostólicas es- 
pecíficas do movimento; há- 
-de aconselhar os filiados a 
imiscuirem-se nos centros 
de recreio e cultura para, 
com a sua acção discreta, 
tentarem orientar o seu fun- 
cionamento por forma a não 
dificultar a santificação ra- 
cional do domingo; há-de 
promover que, nas secções, 
se estabeleçam as condições 
e meios precisos para a or- 
ganização de serviços de 
cultura e recreio que per- 
mitam, com a sua activida- 
de, modificar a actual pro- 
pensão para a materializa- 
ção dos tempos livres, tor- 
nando estes fonte de valo- 
rização pessoal e desviando, 
por este processo, jovens e 
adultos de uma ociosidade 
sob muitos aspectos perni- 
ciosa, 

Quanto à santificação do 
domingo, a acção do Magis- 
tério há-de processar-se por 
forma a obter um clima fa- 
vorável à criação de um mo- 
vimento que leve o homem 
a afastar-se naturalmente 
dos obstáculos que dificul- 
tem a sua união com Deus, 
e o esclareça e instrua con- 
venientemente quanto ao 
significado cristão do dia do 
Senhor, mostrando-lhe, ao 
mesmo tempo, a obrigação 
que lhe assiste de harmoni- 
zar a sua usufruição com as 
exigências da Igreja. 

E' este o programa de 
estudo e acção no decorrer 
do ano social. 

MINIS) Pela Catequese 
guintes lições, no mês de No- 
vembro: 

Dia 6 — Albergaria-a-Ve- 
lha; 

Dia 7 — Alquerubim, Fros- 
sos, Cacia, Beduido e Gafa- 
nha da Carmo; 

Dia 8 — Angeija, Ribeira de 
Fráguas, Eirol, Canelas e Ga- 
fanha de Encarnação; 

Dia 9— Eixo, Fermelã e 
Gafanha da Nazaré; 

Dia 10 — Esgueira, Pardilhó 
e Ilhavo ; 

Dia 12 — Agueda, Macieira 
de Alcoba, Valongo do Vou- 
ga, Aguada de Cima, Ois da 
Ribeira, Arcos, Moita, Ois do 
Bairro, Bustos, Oia, Troviscal, 
Couto de Esteves, Sever do 
Vouga, Covão do Lobo, Ouca 
e Soza. 

Curso para as Gate- 
quistas da Cidade 

Conforme noticiámos, te- 
ve início na segunda-feira 
passada, o curso para as ca- 
tequistas das freguesias da 
Vera Cruz, Glória e Esguei- 
ra, 

Esta iniciativa, levada a 
efeito pelos párocos, de cola- 
boração com o Secretariado 
Diocesano da Catequese, 
despertou grande interesse 
em todas as catequistas. 

As lições são dadas se- 
manalmente, às segundas- 
-feiras, no Colégio do Sa- 
grado Coração de Maria, 
com início às 21 horas, 

Na primeira tomaram 
parte mais de 7o catequis- 
tas das três paróquias, es- 
tando também presentes os 
respectivos párocos. 

Abriu os trabalhos do 
curso o Secretário Dioce- 
sano, que começou por agra- 
decer a presença tão nume- 
rosa e interessada das cate- 
quistas, prova da sua dedi- 
cação à Santa Igreja pelo 
apostolado da catequese, que 
na nossa cidade tem progre- 
dido notâvelmente nos últi- 
mos tempos. 

Referiu-se depois ao no- 
tável progresso que este 
movimento está a ter em 
todo o país e na diocese, 
nomeadamente na preocu- 
pação constante duma séria 
preparação doutrinal, psico- 
-pedagógica e espiritual de 
quantos nele trabalham. 

A exposição do tema so- 
bre a «Finalidade da Cate- 
quese» foi orientada pelo 
mesmo sacerdote. 

No final, os participan- 
tes dividiram-se em grupos 
para a discussão do tema, 
por um inquérito que de- 
pois foi apresentado e dis- 
cutido em comum. 

— Na próxima lição será 
versado o tema «A Forma- 
ção Integral do Catequista». 

Todas as catequistas que 
desejarem frequentar o cur- 
so devem fazer a sua ins- 
crição no Secretariado Pa- 
roquial da Catequese ou na 
altura das lições. 

  

Farmacêutico 

Precisa-se, para An- 
gola. Dirija-se à Far- 
mácia Africana, Caixa 
Postal 2675 — Luanda 
— Angola.       S 
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hernia 
Conforto, segurança, eficiência 

São as qualidades incomparáveis do método moder- 
no sem mola e sem pelota 

MYOPLASTIC-KLEBER 
A MYOPLASTIC, patenteada em França, não é 

uma cinta vulgar, mas sim um verdeiro «músculo 
de socorro » sem mola e sem pelota, que reforça a parede abdomi- 
nal e mantém os orgãos no seu lugar sem qualquer incómodo. 

  

  

« Como se fosse com as mãos» 

A sua acção permanente, discreta e confortável não pode ser 
exposta por palavras. Ide, pois, fazer um ensaio gratuito junto do 
Técnico especializado do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FRANÇA) 

em qualquer das Farmácias depositárias abaixo indicadas : 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

BIA 28 DE OUTUBRO 

S, JOÃO DA MADEIRA — Farmácia Laranjeira 

DIA 27 DE OUTUBRO 

COIMBRA — Farmácia Vieges & Coelho — Rua da 
Sofia, 19 

DIA 30 DE OUTUBRO 

Durante os infervalos dos visitas do Aplicador, as Farmácias Depositórios poderão alender 

todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas.   Pá
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ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Padre João Baptiste Si- 
mões. 

Dia 23 — D. Olinda Miguéis Ber- 
nardo Ferreira da Mais, esposa do sr. 
Dr. Francisco de Assis Ferreira de 
Meia; Maria Regina de Pinho Ribeiro; 
Natália dos Reis Nogueira, filha do 
sr. Manuel Almeida Nogueira. 

Dia 24 — D. Amélia Augusta Cas- 
tilho Alves Cendeiss, espose do sr. 
João José Candeias; Maria do Céu 
Costa de Mendonça, filha do sr. Al- 
berto Mendonça; D. Josefina da Luz 
Ferreirinha de Andrade, esposa do sr. 
Jorge de Andrade Pereira da Silva; 
Cerlos Vicente França Marques Men- 
des, filho do sr. Carlos Mendes; Ca- 
pitão Manuel Lourenço da Cunha; 
Eduardo Mário Violante Labrincho, fi- 
a do sr. Eduardo dos Santos Lebrin- 

cha. 
Dia 25 — D. Fernanda de Faria 

Sampaio, esposa do sr. Dr. Alvaro 
Sampaio; D. Maria Arminda dos Santos 
Mota, esposa do sr. José Gonçalves 
da Mota; Rosa Maria da Cruz Ravara, 
filha do sr. Lourenço Gomes Ravara; 
Paulo Manuel Sequeira Senta Marta, 
filho do sr. Dr. Américo do Carmo 
Santa Marta. 

Dia 26 — D. Maria Eliss Morais e 
Silva Branco, esposa do sr. Dr. Vasco 
Augusto Branco; Padre Manuel .José 
Dias Cascais; João Milícias; Raul Ma- 
nuel Martins de Metos, filho do sr. 
Manuel da Matos. 

Dia 27 — Carlos Alberto Martins. 

BODAS DE PRATA 

Celebrem no próximo dia 25 do 
corrente es suas bodas de prala ma- 

Sociedade 
trimoniais a sr.º D. Otília Rosa da Sil- 
va Coulinho e o sr. Alberto Rodrigues 
Geninho, guarda aposentado de P. 
S. 
As nossas felicilações. 

NASCIMENTO 

Pelo nescimento de seu lerceiro 
filho esté em festa o lar da sr.a Dr. 
D. Meria Ondina Leite Gamelas e do 
sr. Eng. José Gamelas Júnior. 

A criancinha foi baptizada com o 
nome de António José. 

RUI DE PINHO BRANDÃO 

Tendo pedido a sua exoneração de 
aspirante da Agência da C. G. de De- 
pósitos, nesta cidade, foi colocado no 
Banco Pinto Solto Maior, em Agueda, 
o sr. Rui de Pinho Neto Braudão. 

VIDA ESCOLAR 

Com honrosa classificação con- 
eluiu, em Coimbra, o 3.º ano de Di- 
reito o estudante sr. António Manuel 
Neto Brandão, filho do prof. aposen- 
snlodo sr. João de Pinho Brandão, de 
IXO, 

BAPTIZADO 

Com o nome de Rita Luísa, foi 
baptizeda no dia 14, na capela de 
Quinta do Mosteiro, em Moreira da 
Meia, a primeira filhinha da sr. D. 

Josna Magalhães da Molta Van-Zeller 
e dosr. Luís Rolando Van-Zeller. 

Presidiu à cerimónia Mons. Aníbal 
Ramos, Reitor do Seminário de Aveiro 
e grande amigo da família da recém- 
nascida, 

DOENTE 

Encontra-se já melhor dos seus pa- 
decimentos o sr. Arquitecto Josquim 
da Câmara Carvalho e Silva, da Quin- 
ta do Redolho, Agueda, que há dias re- 
cebeu a honrosa visita do Venerendo 
Bispo de Aveiro. 

SALREU 

No passado dia 14 sepultou-se 
nesta freguesia uma criança de 
10 anos, José da Silva, que, perto 
de sua casa, na Agra, fora atrope- 
lada na véspera por um carro ligei- 
ro. Era filha de Aida da Silva, Fa- 
leceu pouco depois de dar entrada 
no Hospital Visconde de Salreu. 

SANGALHOS 

Conforme já anunciámos, é ama- 
nha que se realiza o tradicional cor- 
tejo de oferendas em benefício da 
Santa Casa da Misericórdia. Junto 
da capela do lugar de Sá, pelas 14 
horas, far-se-á a concentração das 
representações de cada lugar da 
freguesia. 

Compre os seus livros escolares na “GRÁFICA DO VOUGA” 
  

O PRODUGTO ANTI TRAÇA MUNDIALMENTE GONHEGIDO 100%, ANTI 

REG. 

(LEIA: SANITAIZD) 

Ampliação microscópica de dois pedaços idênti- 

cos de tecido que foram colocados so mesmo 

tempo sobre culturas idênticas de fungos. Eis os 
resultados após alguns dias de serem submetidos 

à inoculação em ambiente quente e húmido: 

Tecido tratado com Sanitized 

Não sômento resistiu ao alaque microbiano como além 
disso permitia que se formasso uma zona (branca) de iso- 
lamento continuando o tecido intacto sem cheiro, como novo 

    

  

  

  

  
      

  

SÉPTICO 
impedindo a forma- 
ção de bactérias e de 

mofo 

100, ANTI 
ALÉRGICO 
não é tóxico nem 

irritante 

100, HIGIÉNICO 
eliminando os maus odores da 
transpiração e mantendo a fres- 

cura durante anos 

Tecido não tratado com Sanitized 

As bactérias invadiram-no : Começa à destruição das fibras, 

que em breve será lolal acompanhada de odor desagradável 

À venda em todo o país nas boas casas da especialidade 
Exija sempre a etiqueta de garantia 

  

VENDE-SE 
Uma casa com quintal e um 

terreno lavradio, na Estrada de S. 
Bernardo, pertencentes aos herdei- 
ros Mónicas, Tratar com os mesmos. 

Casas — Alugam-se 
No limite da Gafanha da Naza- 

ré com a da Encarnação, indepen- 
dentes e c/ quintal, Rendas desde 

150800. 

Tratar em Transportes Veneza 
— Teletone 23051. 

  

GALINHAS 
Evite e combata doenças de 

todas as aves com 

AVIOSE 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA—-LEIRIA       

Compra-se 
Qualquer 

sucata. 

informa. 

quantidade de 
Nesta Redacção se 

  

Barro 
bom para cerâmica, 30.000 ma,, San- 
to André. Treta José Conde, Santo 
André — Vagos, 

Trespassa-se 
Estabelecimento de vinhos e seus 

derivados, mercearia, papelaria, fer- 
regens, adubos, materiais de cons- 
trução civil, etc., por molivo à vista. 

O'ptimes condições para dar 
comidas. Falar com Cerlos da Rocha 
Cravo — Chave — Gafanha da 
Nazaré. 
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CONTINUAÇÃO DA PÁGINA NÚMERO TRÊS 

WOlícias 
se, 4; Caldas, 4; Sanjoanense, 4; 
Spt. Espinho, 3; Torriense, 3; 
Vianense, 3; Vila Real, 2; Pe- 
niche, 2; Castelo Branco, 2; 
Oliveirense, 1; Cernache, 1. 

x A crítica foi unônime em 
classificar de excelente a 

arbitragem de Carlos Paula, 
como juiz da partida Salguei- 
ros — Lusitano. Folgamos com 
tão auspiciosa estreia do ár- 
bitro aveirense, para bem do 
desporto e prestígio da nossa 
arbitragem. 

x Amanhã repete-se o Cas- 
telo Branco - Espinho, a 

contar para o Campeonato 

Nacional da Ill Divisão, por 

Ta 

PRE TE 
  Campeonato Distrita 

sétima jornada do 
campeonato distri- 
tal de Aveiro sa- 
lientou-se pela vi- 

tória do Esmoriz, o seu pri- 
meiro triunfo na prova, e 

ainda pelos magníficos resul- 
tados conseguidos pelo Lusi- 

tânia e Ovarense, respectiva- 

mente, em Estarreja e Arri- 
fana. 

Cucujães, uma equipa que 
vinha revelando inesperado 
valor, foi à Vista Alegre, 

onde o resultado foi um 
«nulo». Amanhã é de realçar 

o interesse do desafio em 
Ovar, onde a equipa local 

defronta o guia da tabela, 
entre os quais há apenas dois 
pontos de diferença. 

Resultados gerais: Arrifanen- 
se - Ovarense, 4-5; Vista Alegre - 

- Cucujães, 0-0; Esmoriz - Cesa- 
rense, 3-1; Lamas - Agueda, 3-2; 
Estarreja-Lusitânia, 2-4. 

Reservas: Arrifanense - Ova- 
rense, 1-5; Vista Alegre -Cucujães, 

o-3; Oliveirense - Beira Mar, 4-1; 

Feirense - Alba, 2-4. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

PY E DF EP 

Lusitânia. 7 5 2 025-13 19 

Lamas, 742 1121-1317 

Ovarense. 742 1121-1817 
Cucujães. 733 113-9 16 

Arrifanense 7 4 O 329-21 15 

Agueda . 723 /221-1314 

V. Alegre. 7 21 4717-1812 

Estarreja. 7205 8-1911 

Esmoriz . 7115 9-2810 

Cesarense. 70253-159 

Jugis para amanhã: Ovaren- 

se - Lusitânia; Cucujães - Arrifa- 

nense; Cesarense - Vista Alegre; 

Agueda - Esmoriz; Lamas - Estar- 

reja. 

O jogo Ovarense - Vista 
Alegre, realizado em Ovar 

no passado dia 8 e que ter. 

minou, após um vesultado de 

4-3, em 3-4, terá de ser repe- 

tido pois o Conselho Técnico 

da 4. F. 4, julgou proce- 
dente o protesto que o Vista 
Alegre fez na ocasião opor- 

tuna, 
Em cumprimento da deli- 

beração do Conselho Técnico, 

  

    

motivo de ter sido anulado o 
encontro que estes dois clu- 
bes realizaram em 24 de Se- 
tembro. 

»x A contar para a primeira 
eliminatória da Taça de 

Portugal a realizar em 26 de 
Novembro, o sorteio de jogos 
realizado na última reunião da 
Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, ditou um Alhandra — 
Beira Mar. A segunda mão 
realizar-se-á em 31 de Dezem- 
bro em Aveiro. 

x Inicia-se amanhã o cam- 
peonato distrital de junio- 

res, em cuja primeira jornada 
o Beira Mar recebe no Estádio 
Mário Duarte, pelas 10 horas, 
ovarense. Outros desafios: Re- 
creio— Anadia; Espinho 
— Arrifanese — Oliveirense — 
Feirense. 

ESCALA 
o jogo vai ser repetido no dia 
1 de Novembro de r96r, às 
15 horas, em Ovar. 

A organização financeira 
deste jogo de repetição obe- 
dece às seguintes regras: À 
deslocação do S. C. Vista 
Alegre é considerada como 
despesa de organização, O re- 
sultado financeiro do encon- 
tro será dividido, em partes 
iguais, pelos Clubes conten- 
dores. 

Beira Mar - 6. U, F, 
nos pês quase o golo. De fora da 
grande-área, disferiu um pontapé 
seco que saiu a rasaro poste di- 
reito. E finalmente Paúlino, aos 
7a m, a concluir uma belíssima 
jogada da sua equipa, em que a 
bola partiu de Marçal para Chaves 
que, livre de adversários ao seu 
lado, decidiu centrar. Paulino voou 
para a bola, mas esta caprichosa- 
mente, com-José Maria batido, em- 
bateu na base do poste acabando 
por perder-se pela linha de cabe- 
ceira, 

x 

O Beira Mar foi uma sombra 
daquela equipa que bateu o pê ao 
Porto. Por isso é descabido descrer 
da equipa por um único resultado. 
Mas importa também que a equipa 
vá para o campo com confiança, 
atrevida, pronta a discutir o jogo 
sempre co resultado se possível, 
Não terá sido esta descrença em si 
que ajudou a originar a intran- 
quilidade na defesa eo emperra- 
mento do jogo noataque? A pressa 
inicial do Beira Mar pareceu-nos 
o nervosismo do «caloiro» que sen- 
te necessidade d» certificar-se que 
sabe a lição que tem de apresentar 
no exame. 

No Estádio dee«Mário Duarte», 
as equipas alinharam: 

BEIRA MAR — Bastos; Eva- 
risto e Moreira; Marçal, Liberal e 
Valente; Paulino, Amândio, Die- 
go, Aseuedo é Chaves. 

CUF — José Maria, Carlos 
Silva, Palma e Oliveira; Alvaro, 
Vieira Dias, Medeiros, Faia é 
Uria. 

Arbitro — Francisco 
do Porto 

Marcaram: aos 12 m. Faia, à 
boca da baliza, após ter recebido 
um centro de Alvaro que passou 
Moreira com facilidade; Aos 49 m. 
Faia endossou a bola a Uria que a 
deu a Alvaro; este, quando Bastos 
se aprestava a sair para lhe fechar 

o ângulo, atirou pela certa; aos 82 
minutos, Faia recebeu um centro 
vindo da esquerda e fechou a con- 
tagem. 

  

Guerra, 

Basquetehol 
EM S. JOÃO DA MADEIRA 

Sanjoanense 57 

Wliabum 32 

Jogo no Pavilhão de Desportos, 
arbitrado por Monuel Bastos pyanu- 
el Arroja, da C* D' de Aveiro 

Jogo de verdadeiro compeonato, 
Vitória certa, com os locais a domi- 
narem em todos os capirmlos de jogo. 

Os visitantes exibiram-se abaixo 
das suas possibilidades. As equipas 
alinharam e marcaram : 

Sanjoanense — Oliveira, to; 
Manuel Pinho, 15; Edmundo, q; Ta- 
vares, 4; Azevedo, 4; Almeida, 3; 
Aureliano, 17; e Martins. 

Illiabum — Ramalheira, 15; 

Nunes, 3; Pessoa, 2; Vinagre, 3; 
Cachim, 4; Coelho, 3; Narcindo, 2; e 
Matias. 

( Ao intervalo 25-15) 

Arbitragem imparcial e certa, 

EM ESGUEIRA 

G. P. de Esgueira 32 

Sangalhos D. G. 41 
Campo da Alameda, Arbitros, 

Albano Baptista e Antônio Rino. Os 
grupos alinharam: 

Esgueira — Américo, 8; Rawl,2; 

A. Vinagre, 5; J. Calisto, 2; César 
Vinagre, 12; Virgilio, 3; e Perdigão 

Sangalhos — Rosa Novo, 15; 
Feliciano, 2; Alberto, 7; Amandio, 6; 
Valdemar, 11; Carvalho e Gomes, 

(Ao intervalo 23:16) 

Menos preparados tecnicamente, 
os esgueirenses não puderam furtar- 
-sea uma derrota perante um adver- 

súário que se mostrou superior na- 
quele capitulo, 

Decididomente os esgueirenses 
actuaram desarticulados, sendo visi- 
vel a desorientação que se apoderou 
da turma, que nunca se encontrou no 
decorrer da pugna. 

Arbitragem dificiente. 

Algumas considerações 

sobre a próxima jornada 

Dos jogos a realizar na jornada 
de hoje, e de amanhã, avulta sem 
dúvida, o encontro ILLIaBUM-GALI- 
TOS, que costuma proporcionar 
aos adeptos de ambos os clubes 
jogo emotivo e Interessante de seguir 
pela rivalidade existente entre estes. 

Todavia, julgamos que ainda não 
é desta vez que os ilhavenses ven- 
cem, em torneios oficiais, os Galitos, 
erozões noslevam a vaticinartalpro- 
gnóstico, visto que, os representan- 

tes avelrenses se: encontrem melhor 
preparados tanto lécnica como fisi- 
camente, a não ser que os elemen- 
tos alvi-rubros estejam em noile de 
pouco acerto à cesta. 

Valicinamos a vitória do Galitos, 
e que bem dela necessitam. 

Nos restantes encontros, os ven- 
cedores estão meis ou menos indi 
cados : Sanjoanense, Esgueira e San- 
galhos não deverão ter dificuldade 
em sairem vitoriosos das contendas 
a disputar. 

Caso contrário, a registar-se a 
vitória dus clubes de Agueda, Amo- 
níaco ou Cucujães, poder-se-ia con- 
siderar a jornada-surpresa. 

  

  
Atenção! Atenção! 

Padaria nos arredores de Aveiro 
Vende-se ou Trespassa-se 

Falar pelo telefone 42123 de Es- 
tarreja ou escrever 8 lino de Matos, 
Salreu. 

Regimento de Cavalaria M 5 

O Conselho Administra- 
tiva do Regimento de Cava- 
laria n.º 5, torna público que, 
no dia 7 do próximo mês 
de Novembro, pelas 11 ho- 
ras e na parada do seu 
Quartel em Aveiro, se pro- 
cederá à venda, em hasta 
pública, de 1 carro de com- 
bate de 18 toneladas « Va- 
lentine» equipado com o 
respectivo motor. À base de 
licitação é de 7.000800 e, 
no acto de adjudicação pro- 
visório, terá de ser efectua- 
do o depósito de 10º do 
valor da arrematação, 

Na Secretaria do mesmo 
Conselho prestam-se todos 
os esclarecimentos sobre 
esta arrematação, em qual- 
quer dia útil, das Io às 12 
e das 14 às T6 horas. 

Quartel em Aveiro, 18 

de Outubro de 1961 

O Chefe do Contabilidade, 

Jorge Feurlg de Magalhãos Caldas 
Cop. do S. A. M. 

FALECIMENTO 

Artur Lourenço 

Faleceu em 9 do corrente, 
na Gafanha do Carmo, onde 
vivia com seu filho, rev. Padre 
José Soares Lourenço, o sr. 
Artur Lourenço, natural da«fre- 
guesia de Valongo do Vouga. 

Tinha 72 anos e sofreu com 
muita resignação a sua prolon- 
gada doença. Deixa viúva a 
sr? D. Maria Dias Soares. Era 
pai daquele rev. sacerdote e 
dos srs. Joaquim e Manuel 
Soares Lourenço, ausentes no 
Brasil; Maria Eduarda, residen- 
te em Coimbra; Maria dos Pra- 
zeres, em Azurva; Deolinda, 
religiosa do Coração de Ma- 
ria, em França; e Esmeralda, 
casada em Lisboa. 

A toda a família apresenta 
o «Correio do Vouga» sentli- 
das condolências. 

Oferece-se 
Rapaz activo, com curso comer- 

cial e carta de condução, pretende 
colocação compatível 

Resposta à Redacção Bo n.º 10. 

Carreira de 
Camionetas 

A Empresa de Transportes 
Mecânicos Luso-Buçaco, com 
sede no Luso, requereu licen- 
ça para a exploração de uma 
carreira regular de passagei- 
ros entre Penacova e Praia da 
Vagueira, passando por Casal, 
Espinheira, Sazes, Contenças, 
Cássemes, Carvalheiras, Luso, 
Barrô (cruzamento), Mealhada, 
Aguim (cruzamento), Curia (cru- 
zamento), Anadia, Malaposta, 
Sangalhos, Oliveira do Bairro, 
Oiã, Mamodeiro, Costa do 
Valado, Aveiro, Gafanha da 
Nazaré, Forte, Barra, Costa 
Nova e Quintas da Costa No- 
va, em substituição da que ex- 
plora entre esta praia e Pena- 
cova. 
»x Foi negada à Auto Via- 

ção Aveirense, Lda, a 
exploração de uma carreira 
regular de passageiros entre 
Aveiro e a Gafanha do Carmo. 

“ 

Volkswagen 
VENDE-SE, em óptimo 

estado de conservação. 
Falar com o sr. Prior de 

Canelas, Estarreja. 

  

Torne a sua casa 

e os seus produtos conhecidos 

ANUNCIANDO 

Er Correio do Vouga 

Passa-se 
Estabelecimento de 

cearia e vinhos 
Aqui se informa, 

Ritual Bilingue 
Já se encontra à venda o 

Ritual Bilingue (latim e portu- 
guês), em magnífica edição a 
duas cores, da União Gráfica. 

Por decisão do Venerando 
Episcopado, é desde já auto- 
rizado o seu uso ne adminis- 
tração dos sacramentos. Tor- 

nar-se-á obrigatório desde 1 
de Janeiro de 1962, não se 
permitindo o uso de outro texto. 

A' venda na «Grófica do 
Vouga», aos preços de 60800 
e 80$00. 

  

mer- 

por terras de 
MOÇAMBIQUE 

Continuação da página 8 

Correios, o Hospitale várias 
vivendas particulares,a que 
brevemente se poderá jun- 
tar um amplo e moderno 
quartel que ora começa a 
surgir do nada, são os pré- 
dios que sobressaem na rua 
principal, a Avenida Sala- 
zar, muito semelhante, no 
seu tamanho e configuração, 
à do Dr. Peixinho,em Aveiro, 
porém diferente na raridade 
das habitações que a mar- 

E a 

Dr. Manuel Girão 

Agradecimento 
A viúva e filhos e mais famíiia do 

Dr. Manuel Paulino Girão julgam ter 
agradecido a todas as pessoas que 
lhes manifestaram o seu pesar, 
acompanhando-os na grande dor 
pela perda do seu ente querido. Re- 
ceando, porém, qualquer falla invo- 
luntária, a todos manifestam, por 
esta forma, a mais viva e impereci- 
vel gralidão. 

ginam e na abundância da 
vegetação de que está orla- 
da. Tem o seu início na es- 
tação do caminho de ferro, 
para terminar no edifício 
da Administração. 

Dentro do agregado 
populacional erguem-se pro- 
visôriamente os aquartela- 
mentos militares. Não lon- 
ge, fica a piscina, de cons- 
trução luxuosa, onde, nos 
dias de calor ardente, se 
esgota a lotação. 

Esta é a localidade onde 
me encontro, desde o dia 
28 de Julho p. p., à frente 
dos destinos morais e espi- 
rituais das tropas que cons- 
tituem o Batalhão. de Caça- 
dores n.º 160, exercendo 
cumulativamente a assistên- 
cia religiosa à população 
civil ( autóctone e europeia ), 
por caridade para com os 
bondosos sacerdotes da Mis- 
são do Mutuáli a cuja juris- 
dição pertence Malema. L 
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REED 

«Depois do Biso Convencional» 
Notas de Fonseca Reis 

ÃO será por modéstia 
[que seria grave pre- 
sunção nestes tem- 
pos de glorioso des- 

comedimento) que intitula o 
autor «Notas» esta colectânea 
de variados poemas. Na ver- 
dade pode-se dizer que cada 
poema se apresenta estrutural- 
mente dividido em duas partes 
distintas e complementares. 

À primeira, como um pró- 
logo explana, o motivo de poe- 
ma, 8 sua intenção-geral. À 
segunda, a que chamariamos 
o fruto do poema, singulariza- 
-se pelo seu aspecto quase 
sempre epigramático e é como 
que um fecho, um apontamen- 
to sintético, uma nota. 

E manifesto, pois, que ca- 
da poema se realiza mediante 
um preconcebido desenho for- 
mal do que resulta um eviden- 
te artifício a que se submeterá, 
de quando em vez, a ideia 
prima. 

E é esta a faceta do livro 
que merece uma referência 
menos lisongeira. 

Nota-se, por exemplo, ain- 
da que tênuemente, um certo 
rebuscamento de formas e o 
emprego escusado de alguns 
truques literários. Há a procu- 
ra clara de efeitos estilísticos, 
não muito necessários, como 
a aliteração e o trocadilho. 
Mas esta afectação, esta pom- 
pa fraseológica que se proces- 
sa no tipo dum cultismo muito 
especial [um cultismo de mo- 
dalidades diferentes, ressusci- 
tado numa certa poesia actual) 
não será propositadamente as- 
sim, para nos dar melhor a 
imagem deste mundo compli- 
cado e fátuo, que mascara o 
vulto e as palavras e tem uma 
medida para todas as crises, 
para todos os actos, até para 
O riso, este mundo, numa pa- 
lavra, convencional!... 

E, pois, digno de relevân- 
cia o intuito do autor em nos 
dar a verdadeira face das coi- 
sas, apesar dos temas não se- 
rem suficientes e bastante uni- 
versais e Os tipos (v. g. a do- 
na moça da janela, do passeio 
ou do cinema) serem mais ou 
menos neutros e inócuos. 

O autor deve ser um exce- 
lente conversador e demons- 

  

CONTRA O FASTIO 
Dé aos seus animais 

VITA-CÊVA 
fortifica e engorda 

laboratório da Farmácia Pinho 
GUIA — LEIRIA       

Carteira com documentos 
Perdeu-se, nesta cidade, gralifi- 

cando-se quem a entregat na Re- 
dacção do « Correio do Vouga ». 

VENDE-SE 
Tractor «Ferguson» — Es. 

tado novo. Trata: Joaquim Mendes 
— Pardelhas — Murtosa. 

tra conhecer bem os:meandros 
desse tal mundo agarrado às 
convenções, por uma expe- 
riência pessoal, talvez ingrata, 
e com o seu poder verbalista 
trataria devidamente, concerte- 
za, alguns personagens mais 
interessantes, por exemplo, al- 
guns pertencentes a essa casta 
de sanguessugas e parasitas 
que para aí pupulam, o que 
estaria dentro do espírito do 
livro. 

E admirável como a poe- 
sia se presta a tudo! 

Prende-se, antes, o poeta 
a um mundo mais modesto e 
circunstante : 

«Os riscos do meu passado 
Vendem cautelas, «pentes inque- 

bráveisa, 
Jornais, revistas, «tudo a dez tos- 

tões», 
De longe, para as mãos: 

As vezes, falo neles 
E faço parte 
E dou-lhes forma humana 
Com olhos e com rugas 
E a mancha dos defeitos. ,,» 

Por vezes, as ideias, à for- 
ça de serem rodeadas de ima- 
gens, se personificam : 

«Aquele sujeito magro 
falou tanto no café : 
Um silêncio guardará 
Aquele — sujeito magro ?» 

Esse mundo do poeta é, 
de igual modo, presente e ín- 
timo e pode ser ele próprio, 
em que os outros se podem 
rever. 

Ele sofre, na verdade, du- 
ma bi-dimensão psicológica e, 
na sua ironia, que se enrique- 
ce com o desdobramento do 
observador no observado, pre- 
so de caricato, pressentem-se, 
ligeiramente, as ônsias de re- 
volta e a dor dum - profundo 
isolamento: 

<Sob a tarde ao Chiado, 
Sem micra de dinheiro 
E quase desditoso como um génio, 

E então, no Outuno 
Coma tarde a saber a não-ter-casa! 

Diabo | — ia a dizer diabo sempre 
Sob a tarde ao Chiado, nesse tempo: 
— Era em vez de fumar». 

Em «Depois do Riso Con- 
vencional» há o enleio do por- 
menor, intuição poética e no- 
tável poder sugestivo. O autor 
confessa-se preso do simples 
e despretensioso da «aurea 
mediocritas» provinciana e 
mostra uma consciência amar- 
ga do gorado rameirão quoti- 
iano. 

«Depois do Riso Conven- 
cional» é possível que não 
convença, até porque é uma 
estreia, mas seria insensato e 
injusto não augurar, para bre- 
ve, ao autor Fonseca Reis, uma 
poética mais incisiva e actual. 

A capa é ilustrada por R. 
Duarte, num trabalho sobrema- 
neira infeliz. E' falta de senti- 
do artístico e até publicitário, 
que qualquer obra, mesmo 
poética, exige. 

António da Ballada 

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUGAÇÃO 
INSTRDÇÃO PRIMÁRIA, MOMISSÃO E CORSO COMPLETO DOS LICEUS 
TELEFONE - 52173 — ALBERGARIA-A-V ELHA 
  

Diálogo 
com o 

Leitor 
«O aspecto geral do jor- 

nal agrada naturalmente a 
todos os leitores e é uma 
demonstração da boa capa- 
cidade da arte tipográfica e 
artística ao v/ serviço; mas, 
um jornal, além da sua dou- 
trina que lógicamente deve 
defender, deve servir os in- 
'teresses do povo, dos seus 
leitores em geral e estes po- 
dem estar situados noutros 
campos de-ordem religiosa, 
etc, 

Há pontos de vista jus- 
tos a defender para o sanea- 
mento administrativo regio- 
nal, para se evitarem abu- 
sos do poder que prejudicam 
o povo em particular e a 
Nação em geral. 

Quando o v/ jornal abor- 
da destes assuntos fá-lo de 
uma maneira que os visados 
certamente nem se aperce. 
bem do facto ou se riem do 
carinho com que são trata- 
dos, porque são sempre tra- 
tados em artigos de v/ lavra 
e responsabilidade, cuja 
apresentação agrada, mas 
não são suficientemente po- 
sitivos. 

José Gonçalves da Crus 

Praia da Barra» 

O «Correio do Vouga » 
é, essencialmente, um jor- 
nal católico e o órgão da 
Diocese de Aveiro. Nisto re- 
side a sua função especifica. 

Mas é também um sema- 
nário regionalista. Defen- 
dendo os interesses da re- 
gião, não entra, todavia, em 
discussões que se lhe afigu- 
ram estéreis. Paira, sempre, 
acima dos homens e das 
suas opiniões. 

Neste, como noutros as- 
pectos, aceita e deseja cola- 
boração. E tem gosto em 
publicá-la, desde que ela es- 
teja dentro das normas que 
o orientam, Doutro modo, 
não. 

Os visados não se aperce- 
bem ou riem-se do carinho 
com que são tratados — diz 
o nosso estimado assinante. 
Olhe que não. No geral sen- 
tem e «doem.se» muito com 
o que é dito por nós... 

   
contra 

dores de cabeça 

constipações 

reumatismo 

TS DD DA 

Reparações de Automóveis 

À. F. CRUZ 
Ex-Chefe da Oficina V W em Aveiro 

Comunica aos seus clientes e amigos 
que acaba de sbrir uma Oficina de Repa- 
rações de Automóveis, (Mecânica, Electrici- 
dade, Chapeiro e Pintura). 

R. BAIRRO DO VOUGA, 34 — AVEIRO 
(Junto à passagem de nível) 

  

  

  

  

  

    

     

AVEIRO     

Concerto Musical 

Deve realizar-se no pró- 
ximo dia 4 de Novembro, 
noginásio do Liceu, um con- 
certo promovido pelo Ins- 
tituto Francês do Porto, de 
colaboração com o Conser- 
vatório Regional de Aveiro. 

Daremos mais informa- 
ções no próximo número. 

Aparatoso acidente com 
uma camioneta de carga 

Na Praça do Eng. Frede- 
rico Ulrich, nesta cidade, 
registou-se no dia 17 apa- 
ratoso acidente de viação 
que, só por grande sorte, 
não teve piores consequên- 
cias. 

Quando descia a Rua de 
Coimbra com destino à esta- 
ção dos Caminhos de Ferro, 
uma camioneta, que levava 
roupas e apetrechos maríti- 
mos dos pescadores do na- 
vio bacalhoeiro « Avé-Ma- 
ria», voltou-se aparatosa- 
mente, 

Do desastre resultaram 
ferimentos em dois maríti- 
mos que ficaram sob a car- 
ga: Manuel Dias Pereira, de 
22 anos, natural de Ponte 
da Barca, e José Teixeira, 
solteiro, de 23 anos, natural 
de Resende, Viseu, que ti- 
veram de ser conduzidos ao 
hospital em estado de cho- 
que. 

Jursmento de Bandeira 
na Base Aérea N.º 7 

Na Base Aérea N.º 7 de 
S. Jacinto, realiza-se no pró- 
ximo dia 26 4 cerimónia do 
Juramento de Bandeira, ha. 
vendo missa às 11,05. 

Exposição de 
Augusto Sereno 

Encerra-se amanhã, no 
Teatro Aveirense, a expo- 
sição de trabalhos de pin- 
tura, gravura, pastel, dese- 
nho e escultura de Augusto 
Sereno. 

Trata-se de mais uma 
manifestação artística que 
surge em Aveiro. Fazemos 
votos pelos futuros êxitos 
de Augusto Sereno. 

Capitão do Porto 

O Capitão do Porto de 
Aveiro, sr. Comandante Amôn- 
dio Pires Cabral, acaba de ser 
promovido a Capitão de Fra- 
gata. 

Por este motivo, o «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cum- 
primentos de felicitação ao dis- 
tinto oficial e seu dedicado 
amigo. 

Igreja da Vera-Cruz 

No próximo dia 25, quarta 
-feira, principia o tríduo de 
pregação, como preparação 
para a festa de Cristo Rei. As 
conferências realizar-se-ão 
nos dias 25, 26 e 27 ás 18,30 
e ás 21,30 horas, na igreja pa- 
roquial. 

No sábado, 28, haverá só- 
mente a conferência às 18,30 
horas. De tarde, confissões, 
das 15 horas em diante. 

No domingo, 29 — ás 8,30 
—Profissão de Fé e Missa; 
ás 18 horas, Exposição do San- 
tíssimo, sermão e bênção. 

Ás 19 horas — Missa Can- 
tada. 

As conferências serão fei- 
tas pelo rev. Padre António 
Pereira Rodrigues, da Consa- 
gração do Espírito Santo. 

Casa do Povo 
de Esgueira 

A Casa do Povo de Es- 
gueira vai comemorar, no pró- 
ximo mês de Novembro, o 
192.º aniversário da sua funda- 
são. Desejamos que o progra- 
ma seja digno. Se tal suceder 
e dele tivermos conhecimento, 
publicá-lo-emos. 

Liceu Nacional 

Eeconiram-se este ano a 
prestar serviço no Liceu de 
Aveiro, pela primeira vez, os 
seguintes professsores: Ilídio 
José Pomar Peixoto; Alice Fer- 
nandes; Alberto Gomes Resen- 
de Pires; Maria de Lurdes Hen- 
riques Mingocho; Haidé da 
Silva Mendes; Emília Rosa Hen- 
riques Pimentel; Maria Alexan- 
dra de Barcelos Soares Pamplo- 
na; José Augusto de Queirós 
Paupério; Maria José Coelho 
Gomes de Sá; Maria Fernanda 
da Costa Cerqueira; e Maria 
Esmeralda Leite Raínho. 

«Os Carlos» 

O grupo onomástico «Os 
Carlos» completa, no próxi- 
mo dia 4 de Novembro, 3] 
anos de existência, promoven- 
do então diversas cerimónias 
religiosas e actos de caridade 
e benfazer aos pobres e aos 
encarcerados. 

Agradecemos a importân- 
cia de 30$00 que nos foi en- 
viada para Os nossos protegi- 
dos e associamo-nos às come- 
morações festivas. 

  

VITE-LACTO 
LEITE artificial para crioção de vi- 
telos e auiros momíferos — Permite criar 

o animol com mais economia e saúde 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA — LEIRIA       

  

 



  

LIQUIDAÇÃO TOTAL 
da existência do 

ARMAZÉM DE LANÍFICIOS 
(ao lado do Trianon) 

De 23 de Outubro a 30 de Novembro 

Aceitam-se propostas para 

o trespasse deste estabelecimento 

INFORMA: 

Pinheiro, Martins & Soares, L.ºr 

Telefone 22920 

oU: 

Manuel J. O. Sérgio & F,ºs, Sucr. 

(Dr. Heitor Baptista Ferreira) 

Telefone 23300 

  

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

— Paris     

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das 10 às 18 horas 
Iô tarde, com hors marcado ) 

Ay. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 

Consultório 22708 
TELES, É Residência: 22944 
AVEIRO 

J. Rodrigues Póvoa 
Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consuliório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.0 Drt9 — Telefone 
23875 ds segundas, quertos s 
sextas-feiras o partir das IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Dr. 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 

No Hospital da Misericódia — às 
quertes-feiros, ôs 14 horas, 

Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
sericórdia — sos Sébados às 14 h. 

Maria de Lourdes 

Granado Madeira 

Retomou a clínica 
a 
  

Residência e consulte: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

149 — 1.º- DL? 

Telef. 22675 AVEIRO     

    Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.9 

teLerone 22706 
RUeIRrRO 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr, Peixinho, 10-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Testro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. À Residência” 22019 

  

  

Pensão Restaurante 

«PINTO BESSA» 
1.º GLASsE 

Rua da Estação, 50 a 56 

(Frente à estação de Companhã ) 

PORTO 

Excelentes instalações com « chauffage » 

central — Apartamentos : todos os quar- 

tos com telefone e telefonia, solos pró- 

prios poro casamentos e banquetes.     
Salas plissadas de 

Terylene 
GRANDE SORTIDO 

Preços para reven- 
dedores na CASA 

Preço Popular 
Rua Agostinho Pinheiro, n.º 1] 

AVEIRO 
  

    Nova Agência Funerária 
EM SALREU 

de ISRAEL DE ALMEIDA BANDEIRA 

Funerais para todos os preços e 
transiadações para todo o país. | chamadas à qualquer hora 

TELF. 42184 — SALREU — ESTARREJA   

Anuncio no «CORREIO DO VOUGA» 

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
2.º publicação 

Faz-se público que no 
dia ro de Novembro próxi- 
mo, pelas 10 horas, no Tri. 
bunal Judicial desta comar- 
ca de Aveiro, há-de ser pos- 
to em praça, pela primeira 
vez, para ser arrematado 
pelo maior lanço oferecido 
acima do valor que adiante 
se indica, o prédio a seguir 
mencionado, penhorado aos 
executados Manuel Albino 
de Oliveira e mulher Naza- 
ré da Conceição Martins, la- 
vradores, residentes no lu- 
gar do Ervedal, freguesia de 
Vagos, desta comarca, .nos 
autos de acção sumaríssima 
em execução de sentença 
que lhe move a firma Pi- 
nheiro Martins & Soares, 
Limitada, com sede nesta 
cidade. 

PREDIO A ARREMATAR 
Um terreno a pousio e 

vinha no Cabeço do Ervedal, 
que confina do norte com 
Manuel Raimundo e outros, 
do sul com José da Costa, 
do nascente com caminho 
público e do poente com 
Manuel Matias, inscrito na 
matriz sob o art. 5.797, — 
que vai à praça pelo valor 
de 2.653820 

Fica a cargo do arrema- 
tante o pagamento por in- 
teiro da respectiva sisa. 

Aveiro, 9 de Outubro de 
1961 

O JUIZ DE DIREITO 

FRANCISCO BANER DE MORAIS SARMENTO 
CHEFE DE SECÇÃO 

ARMANDO RODRIGUES FERREIRA 
(Correio do Vouga — 151] - 21-10 - 1961) 

EE NEI ÓON ES 
Moior desenvolvimento, : sádios, use 

SUÍNO-LACTOL 
Forinha láctea para desmame e iniciação 

de leitões 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA-LEIRIA 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

FAZ-SE SABER que 
pela 2.º secção de processos 
do 2.º Juizo de Direito do 
Tribunal da comarca de 
Aveiro, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publica- 
ção do presente anúncio, 
CITANDO os credores des- 
conhecidos dos executados 
ANTÔNIO SANCHES DE 
CASTRO e esposa Dona 
DIAMAMTINA | GUIMA- 
RÃES CRUZ E CASTRO, 
ele industrial de cinema e 
ela doméstica, residentes 
na Rua Pádua Correia, 
n.º 565, da freguesia de Va- 
ladares, concelho de Vila 
Nova de Gaia, da comarca 
do Porto, para no prazo de 
de DEZ DIAS, posterior ao 
dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos na 
acção sumária, em execu- 
ção de sentença, que o Banco 
Nacional Ultramarino, filial 
de Aveiro, move contra os 
mesmos executadose outros. 

Aveiro, 6 de Outubro 
de 1961 

O Juiz de Direito, 

Francisco Mavior do Morais Sarmento 
O Chefe de Secção, 

femando Rodrigues Ferreira 
(Correto do Vouga no 1571 da 21-10-9861) 

Mário Gaioso 

ADVOGADO 

Rua Gustavo Pinto Basto 5 

Telef. 23412 - 23967 

AVEIRO 

Compre 04 deus bios na 

Gráfica do Vouga 
  

WARTBU 
  

  
4 portas 

5 lugares 

Maiples 

a 4.000 r. p. m. 

Rua Vasco da Gama   Agentes no Distrito de Aveiro, Viseu e Coimbra 

Representações AVEIRAUTO, L.? 

  

transformáveis em camas 

* Motor de 3 cilindros a 2 tempos 

x 900 c. c. de cilindrada, desenvolvendo 38 h. p. 

* 125 quilómetros de velocidade máxima. 

Poça uma demonstração. Verá que 0 WARTBURG — 0 melhor dos automóveis a dois lempos — 
corresponde inteiramente àquilo que se idealizou 

E ILHAVO 

O melhor entre 0s melhores 

dos automóveis a dois tempos 

. 

— Telef. 22766   
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  DUAS 

Liceu Nacional de Aveiro. 

Universidade do Porto.   

na festa de CRISTO-REI 
último domingo de Outubro é consagrado à festa 

de Cristo-Rei e nele se celebra também a festa 
da Acção Católica. 
Episcopado Português, fez-se igualmente este 

ano, neste dia, em todas as dioceses da metrópole, a ce- 

lebração da coroação e do feliz aniversário natalício — 

80 anos — de Sua Santidade o Papa João XXIII. 
Por todas estas razões, ardentemente desejamos que 

as cerimónias se revistam da maior piedade e brilhantis- 

mo. Necessário se torna, para isso, que não falte o con- 

curso de todos os católicos, manifestado sobretudo em 
presença viva e apaixonada. 

Do programa, que a seguir publicamos, queremos sa- 
lientar as duas notáveis conferências que serão proferidas 

na sessão solene do dia 29, às 15 horas, no ginásio do 

Esta sessão tem-se caracterizado, em anos anterio- 

res, pelo seu nível de cultura e arte. Pois a de agora, 

estamos certos, não será de menor relevo e valor. Basta 

dizer que se deslocam a Aveiro, no dia 29, dois distintos 

e ilustres professores universitários, conhecidos pela pro- 

jecção da sus obra e pela irradiação da sua vida apos- 

tólica. E os temas escolhidos são de uma candente opor- 

tunidade, nesta hora em que o mundo e os homens se 

interrogam sobre os problemas mais profundos e trans- 
cendentes da sua existência. 

A sr* Professora Doutora D. Maria de Lourdes Bel- 

chior Pontes, Catedrática da Faculdade de Letras da Uni- 
versidade de Lisboa, falará sobre «O mundo contempo- 
râneo na vida actual e a urgência apostólica dos leigos ». 

Sobre « Perspectivas e princípios de uma acção fami- 

liar cristã? disserterá o sr. Professor Doutor Manuel de 

Melo Adrião, Catedrático da Faculdade de Medicina da 

Dia 28 de Outubro, Sábado 

| A's 21.30 horas — Na Igreja Catedral, CELEBRAÇÃO 
LITÚRGICA «O DOMINGO, DIA DE DEUS, NOSSO DIA » 

“ sob a alta presidência de Sua Ex.* Rev.=* o Senhor Bispo 

CONTINUA NA PÁGINA NÚMERO QUATRO 

  

conferências 

notáveis 

Por decisão do Venerando 

  
  

  

I Congresso Na- 
cional da Impren- 
sa Regional, há 
anos realizado em 
Lisboa por feliz 

iniciativa do Secretariado 
Nacional da Informação, Cul- 
tura Popular e Turismo, foi 
o passo mais decisivo dado 
até agora no sentido de va- 
lorizar e prestigiar os jor- 
nais de província, procuran- 
do justamente conseguir-se 
para eles aquelas facilida- 
des de trabalho a que têm 
indiscutível direito. Defen- 
sores e baluartes do bem 
público, o país habituou-se 
a confiar neles. Já os não 
dispensa. 

O Grémio Nacional da 
Imprensa Regional, nascido 
daquele encontro, tem pro- 
curado defender os legíti- 
mos interesses dos referidos 
jornais, num esforço que me- 
rece o melhor louvor e há-de 
prosseguir até que de todo, 
e em todas as esferas, se 
reconheça a necessidade e o 
alcance desta obra. 

Hoje, queremos pôr em 
relevo — e agradecer a quem 

IMPRENSA 
soube enfrentar e resolver 
o problema —o facto de ter 
sido há dias conferido o car- 
tão de identidade aos direc- 
tores e chefes de redacção 
ou redactores principais das 
publicações periódicas re- 
presentadas pelo Grémio 
Nacional da Imprensa Re- 
gional, Trata-se, na verdade, 
de um grande benefício, ab- 
solutamente fundamentado, 
pois nãojexistia justificação 
para se continuar a impe- 
dir que os nossos colabora- 
dores mais qualificados dis- 
pusessem dos meios.de acção 
que se reputam indispen- 
sáveis para o cumprimento 
da elevada missão que lhes 
está confiada, tendo em vis- 
ta o interesse público, 

No final do Congresso 
de Lisboa, foi dito ao Vene- 
rando Chefe do Estado, por 
um dos nossos, em nome de 
todos, que a Imprensa Re- 
gional tem graves e pre- 

NOTA INTERNACIONAL 

a IRONIA da ESFINGE 
QUELA Esfinge a que 

já me referi neste 
jornal, e que foi 
destronada no 
Brasil, ergueu-se 

agora ne Casa Branca, onde 
Kennedy e Gromiko — o Pre- 
sidente americano e o Minis- 
tro dos Estrangeiros russo — 
conversaram como «bons ami- 
gos» sobre a crise de Berlim 
e a paz no mundo. 

A Esfinge ouviu-os silen- 

em terras de MOÇAMBIQUE 
E bem ajeitada 

povoação mo- 
çambicana, a 

250 quilómetros a oeste da 
cidade de Nampula; chama- 
-se também Entre-os-Rios, 
por se situar precisamente 
no meio de duas bucólicas 
correntes — o Malema e o 
Mutivázi — que conservam, 
durante todo o ano, seus 
volumosos caudais, em re- 
quintados meandros que 
taludos seixos rendilham de 
esquisitas sinuosidades, 
onde as indígenas costumam 
pilar a mapira, espécie de 

' milho miúdinho, de cuja 
farinha cofeccionam seu ali- 
mento quotidiano, e onde 
não falta o enlevo do maru- 
lhar uníssono de graciosas 
quedas a esboroarem-se 
contra o côncavo pedre- 
gulho. | 

Sede de uma extensa e 
populosa Circunscrição 
Administrativa, servida pelo 
caminho de ferro, factor nú- 
mero um da sua relativa 
importância e apreciável 
progresso, esta binómine 
terra coloca-se entre as pri- 
meiras do norte de Moçam- 
bique. A população nativa 
está orçada em 35.000 habi- 

  

À ALEMA é uma 
/ simpática e 

  

CRÓNICA DE 
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tantes, enquanto que a eu- 
ropeia deve andar apenas 
por uns 200, sem contar, 
como é óbvio, a tropa recem- 
-chegada. 

Dotada de luz eléctrica, 
possui, em abundância, boa 
água, predicado raro, nestas 
inóspitas paragens africa- 
nas; alcandorada a 600 me- 
tros de altitude, entre ele- 
vadíssimas serras, usufrui 
de um magnífico e invejável 
clima que lhe dá prioridade 
e a torna preferida, sempre 
que é posta em confronto 
com as suas congéneres, pois 
sobre ela sopra diáriamente 
uma brisa suave que dulci- 
fica e ameniza a temperatu- 
ra, neutralizando, por con- 
sequência, o efeito das acti- 
vas quenturas da zona tór- 
rida. Os panoramas disfru- 
tados são deslumbrantes e 
admiráveis pela curiosida- 
de que proporcionam. 

Grande centro de cultu- 
ra tabaqueira, cuja explora- 
ção principiou há uns 40 
anos, Malema, além de pos- 
suir uma enorme fábrica de 
tabacos, orgulha-se também 
de ser a sede do grémio dos 
produtores desse artigo, no 
norte da província, o quê 
traz às ruas um desusado 
movimento, em certos dias 
de reuniões e assembleias; 
região de fartura de caça, 
onde o elefante, o leão, o 
búfalo, o leopardo, as zebras, 
as impalas, as gazelas, os 
jacarés, em todos os rios, 

etc., constituem as varieda- 
des da fauna à disposição 
dos caçadores. 

A filial do Banco Nacio- 
nal Ultramarino, as escolas, 
uma linda capela dedicada 
a São Miguel Arcanjo, os 
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mentes anseios e aspira- 
ções. A palavra não caiu no 
vácuo. E bem ali se insistiu 
na afirmação, tantas vezes 
repetida, de que «o país não 
é o Terreiro do Paço», 

Está a ser-nos feita jus- 
tiça. Felicitemo-nos por isso, 
— e saibamos ser gratos. 

O cartão de identidade, 
agora concedido, confere ao 
seu possuidor o direito, me- 
diante a sua exibição: 

«1 — Ao livre trânsito nas ruas e 
outros lugares públicos onde se torne 
necessário o exercício des suas fun- 
ções, salvo em circunstâncias que obri= 
guem a disposições de resirição do 
seu uso; 

2— A' livre entrada em museus, 
bibliolecas, estações do caminho de 
ferro e portos marítimos ; 

3 — A obter da Administração Ge- 
rel dos C, T. T., nos lermos regulamen- 
tares, bilhetes de autorização indivi- 
dual para expedir telegramas nolicio- 
sos com es reduções de taxes consi- 
gnades nos regulamentos telegráficos 
nacionais e internacionais pera este 
género de telegramas ». 

  

| pelo DR. QUERUBIM GUIMARÃES | 
  

ciosa e nada respondeu ao 
viajante que a interrogou. A 
Esfinge ouve-lhes sempre as 
palavras ternas que se trocam, 
os apertos de mão com que 
se saudam, os abraços com 
que se enlaçam... Vê, ouve 
e sorri, enigmática mas irónica. 

Quando falam em paz e 
desarmamento, ela tem um 
movimento brusco e, sem des- 
vendar o segredo em que se 
envolve, aponta ao mundo as 
duas notícias de alarme, — a 
ironia dos contrários! 

De que se trata 2 

Da Rússia vem a resposta: 
— À's 6,21] do dia 6 fiz 

deflagrar a mais potente explo- 
são atómica realizada até 
agora, uma e meia e duas 
vezes mais forte que a última 
efectuada em 4 do corrente, 

cuja potência atingiu várias 
megatoneladas... 

A Esfinge aponta agora a 
América. 

Eis a resposta: 

— Nove aperfeiçoados mís- 
seis «Atlas», cada um deles ca- 
paz de destruir cidades a 9,000 
quilómetros de distância, fo- 
ram declarados operacionais 
na base aérea de Spakane, 
em Washington; três destes 
mísseis balísticos intercontinen- 
tais constituem a força de que 
os Estados Unidos dispõem 
em foguetões; outros nove 
serão entregues à força aérea 
da base de Setaka, Kansas. 

E a Esfinge indecifrável 
continua irónico, a sorrir... 

Oh! a paz do mundo? 
Quem duvida dela 21... 

  

entender !,,.» 

Eu fiquei pasmado... 

gada do comboio não me 
deu tempo de o procurar. 
Nas carruagens, de novo 
o procurei, Eu queria iden- 
tificar e conhecer melhor 
aquela «ave rara» homem 
bem feito, decentemente bem 
vestido, e com um « escan- 
daloso » sentido de justiça 
—de dar o seu a seu dono, 

Queria caçá-lo para o   

OL numa estação airosa, algures no 
ES Norte de Portugal. Eu apresta- 

va-me a comprar o meu bilhete. 
Mas, ao tomar a minha ves, tive 

de retroceder um pouco e aguardar de no- 
vo. O «senhor» que me precedia na bi- 
cha, voltara atrás a desfazer um engano. 
Era uma diferença «ridícula» de um es- 
cudo — que ele pagara a menos. 

O solícito, atencioso e honesto empre- 
gado da bilheteira não dera pela falta e, 
ao ouvir a rectificação, limitou-se a dizer: 

— «Julgo que estava certo. Porém, se 
o senhor tem a certeza, faça como melhor 

Quis depois ver 
aquele «senhor» passageiro, admirá-lo, 
reter nos meus olhos a sua estampa de ho- 
mem! Entrei no cais, mas a imediata che- 

meu «museu humano ». É certo 
que nada sabia da sua existência. 
“Vada, é como quem dis, pois qua- 
se podia jurar a mim mesmo 
que sabia uma coisa certa na 
vida daquele «senhor» 
para restituir um escudo; «o seua seu 
dono». Assim fiel, eu quase podia jurar 
aqui que ele nunca se fizera rico, nem viria 
a sê-lo. A não ser que ele fosse um gênio 
em qualidades de trabalho ou venha a ser 
um - bafejado jogador do Totobola!... 
Mas a sorte é avara e os gónios são raros! 

postais em 
OR 

ue voltava atrás 
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